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T ? S T A Sociedad celebrará juntas generales ordinarias los 
±2J días 29 y 30 de junio de 1931, a las ocho de la noche, en 

¡ el salón teatro de su domicilio social, Piamonte, 2, en cuyas re­

uniones se discutirá el "siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1 i . ° L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r . 
s ¿.o D i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n d e las c u e n t a s c o r r e s p o n d i e n t e s 

i a l o s t r i m e s t r e s c u a r t o d e 1930 y p r i m e r o d e 1931. 

| 3.0 Proposición de la Junta directiva relacionada con 
el subsidio pro paro forzoso. 

i 4. 0 E l e c c i ó n d e c a r g o s . 

5." D i s c u s i ó n d e l a M e m o r i a y g e s t i o n e s d e l a D i r e c t i v a . 

j 6 . ° P r e g u n t a s d e l o s a s o c i a d o s . 

7 ° P r o p o s i c i o n e s d e l o s m i s m o s . o 
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6 . ° P r e g u n t a s d e l o s a s o c i a d o s . 

7 ° P r o p o s i c i o n e s d e l o s m i s m o s . 
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N O T A . S e r e c u e r d a a t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s q u e l a ta i ta d e a s i s ­
t e n c i a a las j u n t a s g e n e r a l e s s e r á s a n c i o n a d a c o n f o r m e d e t e r m i n a n l o s 
a r t í c u l o s 15 y 16 d e n u e s t r o r e g l a m e n t o . A s í c o m o t a m b i é n q u e p a r a l a 
e n t r a d a a l sa lón s e r á n e c e s a r i o l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r n e t d e a s o c i a d o . 



M E M O R I A 
C o n objeto de s u p r i m i r ^ n lias cuentas , de l c o n ­

cepto « D e m o s t r a c i ó n del capi ta l» , las cant idades 
que e n e l l a aparecen c o m o prés tamos , y que ele­
v a n este c a p i t a l a u n a c i f r a de la c u a l , en r e a l i ­
d a d , no p o d e m o s d i sponer , p u e s t o que s o n prés­
t a m o s , a l g u n o s de ellos incobrab les , se h i c i e r o n 
las gest iones necesar ias , d a n d o por resu l tado el 
cobro de los q u e t e n í a m o s hechos a las S o c i e d a ­
des de M a r m o l i s t a s y P i n t o r e s ; y c o m o el q u e se 
refiere a l S i n d i c a t o de l a M a d e r a , por v a l o r de 
500 pesetas, no h a y f o r m a de h a c e r l o efect ivo por 
haberse d i s u e l t o esa e n t i d a d , l a J u n t a d i r e c t i v a 
propone a l a genera l q u e sea c o n d o n a d o el prés ­
t a m o en cuest ión m e d i a n t e e l correspondiente 
l i b r a m i e n t o . 

I g u a l proposición hacemos en relación con el 
p r é s t a m o de 620 pesetas q u e se concedió- a las 
J u n t a 9 d i r e c t i v a s de l a C a s a del P u e b l o p a r a el 
s o s t e n i m i e n t o de l a h u e l g a de M a r m o l i s t a s , E b a ­
nis tas y T a l l i s t a s . 

' * * * 

H a b i e n d o - comunicado a l compañero D i m a s H o ­
yos e l débi to q u e tenía contra ído con esta o r g a ­
nización, se p u s o a disposición de l a J u n t a dñ-
r e c t i v a , y a b o n ó s u i m p o r t e ; con lo c u a l este c o m ­
pañero q u e d a en d e b i d a situación con l a Soc iedad. 

* * * 

D e n u n c i a d o a esta D i r e c t i v a que los c o m p a ñ e ­
ros V í c t o r C a m p i l l o y M a t e o P r a d a (este ú l t imo 
no asociado) hab ían t r a i c i o n a d o el m o v i m i e n t o 
huelguís t ico de sept iembre , con l a a g r a v a n t e d e 
haber cobrado las dietas de h u e l g u i s t a s , por h a ­
ber a c u d i d o a las l i s tas , l a D i r e c t i v a acordó i m ­
ponerles u n correct ivo d e 50 pesetas y devolución 
de las dietas perc ibidas a cada u n o y resarc i r éstas 
a l a Federac ión L o c a l . 

* * * 

D u r a n t e la p a s a d a j u n t a genera l , el c o m p a ñ e ­
r o J o s é A l e n comet ió u n acto i n m o r a l dentro defl 
salón teatro de l a C a s a del P u e b l o ; por lo c u a l , 
l a D i r e c t i v a p r o p o n e a la a s a m b l e a acuerde un 
voto de c e n s u r a p a r a el i n d i c a d o c o m p a ñ e r o , por 
su m a l proceder . 

* * * 

H a b i e n d o c o m u n i c a d o a l a S o c i e d a d de V i d r i e ­
r ía Art í s t i ca l a si tuación del c o m p a ñ e r o V i c e n t e 
P r i a n e s , respecto a nuestra organización, r e c i b i ­
m o s contes tac ión de l a re fer ida S o c i e d a d c o m u n i ­
cándonos q u e d i c h o c o m p a ñ e r o c a u s ó ba ja por 
t ra idor a l ú l t imo m o v i m i e n t o huelguís t ico que h a n 
s u f r i d o estos c o m p a ñ e r o s . 

* * * 

A l objeto de i n s p e c c i o n a r s i se cumpl ía el nue­
vo contra to de t raba jo , ' so l ic i tamos de la F e d e r a ­
ción L o c a l de l a Edif icac ión el n o m b r a m i e n t o de 
u n a C o m i s i ó n p a r a que v i s i t a r a las obras y ta­
lleres. 

L a Federac ión accedió a lo q u e sol ic i tábamos, 
y d i c h a Comis ión h a a c t u a d o d u r a n t e u n mes , 
d a n d o c o m o r e s u l t a d o l a presentac ión de 27 de­
n u n c i a s a l C o m i t é p a r i t a r i o p o r infracción de c o n ­
trato de t raba jo , y 77 p a r a g e s t i o n a r por la F e ­
deración L o c a l , por t raba jar no asociados. S e h a n 
v is i tado 205 obras en tota l . 

* # • 

C o n m o t i v o de l a elevación d e c u o t a , la J u n t a 
d i r e c t i v a acordó p r o p o n e r a l cobrador , p r o v i s i o ­
n a l m e n t e , m i e n t r a s se trate en j u n t a genera l , que 
l a as ignac ión que d i s f r u t a r á será l a de l 13 p o r 100 
del t o t a l de l a recaudación. 

* * * 
C o n m o t i v o de las h u e l g a s de C a n t e r o s y M a r ­

m o l i s t a s , O b r e r o s e n V id r ie r ía A r t í s t i c a , P i n t o r e s 
y F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , l a Federac ión L o c a l de 
l a Edi f i cac ión t u v o n e c e s i d a d de s o l i c i t a r d e todas 
las Secc iones federadas e l ar i t i c ipo de cant idades 
c o n q u e a b o n a r l a s d i e t a s a los c o m p a ñ e r o s h u e l ­
g u i s t a s , d a d a l a s i tuación económica en q u e se 
e n c o n t r a b a l a F e d e r a c i ó n . 

L a d e u d a contra ída , p o r t a n t o , por d i c h a F e d e ­
ración con las Secc iones se e leva a l a c i f r a de 
100.973 pesetas, c a n t i d a d que , según acuerdo to­
m a d o por e l C o m i t é c e n t r a l con fecha 16 de febre­
r o , h a b r á de ser a m o r t i z a d a por las Secc iones m e ­
diante el p a g o de c inco cuotas extraordinariais , m e n ­
suales de l v a l o r de l a c u o t a o r d i n a r i a , a p a r t i r del 
m e s de m a r z o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , la D i r e c t i v a p r o p o n e q u e es­
tas cuotas e x t r a o r d i n a r i a s se a b o n e n de n u e s t r a 
C a j a s o c i a l . 

* * * 

R e c i b i d a u n a comunicac ión de la S o c i e d a d de 
S o p l a d o r e s de V i d r i o y D e r i v a d o s , en l a c u a l s o l i ­
c i t a b a n l a a y u d a m a t e r i a l p a r a s o s t e n i m i e n t o d e l a 
h u e l g a q u e con m o t i v o de l a i n t r a n s i g e n c i a p a ­
t r o n a l h a n tenido neces idad de p l a n t e a r , l a J u n t a 
d i r e c t i v a acordó hacerles u n d o n a t i v o de 25 pe ­
setas. 

* * * 

C o n c e d i e n d o el A y u n t a m i e n t o de M a d r k l u n a 
subvención a n u a l a las Soc iedades obreras que 
t ienen establecidos socorros de e n f e r m e d a d o paro 
forzoso , l a J u n t a d i r e c t i v a so l ic i tó de aquél se i n ­
c l u y e r a a esta S o c i e d a d p a r a el r e p a r t o del año 
1929; p r e s e n t a n d o a l efecto l as n ó m i n a s de los 
pagos efectuados d u r a n t e los años 1928 y ' 1929. 
D e s p u é s d e c u m p l i r los t r á m i t e s r e g l a m e n t a r i o s , 
f u e r o n satisfechos nuestros deseos, correspondían-
donos l a c a n t i d a d d e 830,03 pesetas, q u e y a se h a n 
hecho efec t ivas . 

* * * 
I n i c i a d a por l a C a s a del P u e b l o u n a c a m p a ñ a 

en f a v o r de l a promulgac ión de u n a a m n i s t í a p a r a 
los presos y procesados p o r del i tos polí t icos y so­
ciales , y a f u e r a n c i v i l e s o m i l i t a r e s , l a J u n t a d i ­
r e c t i v a se adhir ió a esta c a m p a ñ a y envió u n a 
c a r t a a l pres idente de l C o n s e j o de m i n i s t r o s s o l i ­
c i t a n d o l a re fer ida a m i n i s t í a . 

* * * 



E l Círculo S o c i a l i s t a del P u e n t e de S e g o v i a nos 
c o m u n i c a q u e , h a b i e n d o i n a u g u r a d o e n d i c h a b a ­
r r i a d a u n a E s c u e l a l a i c a , en la c u a l rec iben i n s ­
trucción 150 n iños y n i ñ a s , y encontrándose fa l to 
de recursos p a r a c o n t i n u a r l a labor e m p r e n d i d a , 
s o l i c i t a n les concedamos a lgún d o n a t i v o p a r a e v i ­
tar q u e estos niños q u e d e n s i n as i s tenc ia escolar . 

L a J u n t a d i r e c t i v a p r o p o n e que se les conceda 
la m i s m a c a n t i d a d q u e d i s f r u t a n m e n s u a l m e n t e 
las d e m á s escuelas s u b v e n c i o n a d a s por esta or­
ganizac ión. 

El secretariocontador, 

Tomás F E R N A N D E Z 

Contra el paro forzoio 
Con motivo del cambio de régimen que ha ex­

perimentado España, y que ha elevado a camara-
das nuestros a los cargos de directores de la na­
ción, se ha atacado de una vez (entre otras mu­
chas medidas de protección a la clase trabajado­
ra) el establecimiento del subsidio al paro fersoso 
por el Estado. 

Sin comentar el interés que para los obreros 
tienen estas mejoras, copiamos al pie de la letra 
el decreto estableciéndolo. 

Dice asi: 

Decreto creando un serv ic io pa ra el fomento y 
régimen de la previsión c o n t r a el paro i n v o l u n t a ­

r io de t raba jo . 

D e l a r g a fecha d a t a n las disposiciones con las 
cuales e l E s t a d o español s e . h a . preocupado de 
abordar el p r o b l e m a del paro . E s t a ac t i tud no 
le llevó a soluciones práct icas ; pero dio l u g a r a 
u n a convicción que se m a n i f i e s t a en la ley de 13 
de j u l i o de 1922 aprobando e l c o n v e n i o de W a s h ­
i n g t o n , re la t ivo a l paro forzoso. C o n s e c u e n c i a i n ­
m edia ta d e este c o m p r o m i s o fué l a autorización 
y consignación q u e figuran en la ley de P r e s u p u e s ­
tos de 26 de j u l i o de 1922 p a r a la práct ica del se­
guro de paro forzoso. 

D e acuerdo con e l c r i t e r i o i n d i c a d o , por este 
decreto se c rea u n servicio p a r a e l fomento y ré­
g i m e n de l a previsión c o n t r a el paro i n v o l u n t a r i o 
de traba jo , servic io centrado en e l Ins t i tu to N a ­
c i o n a l de Previs ión, que puede ac tuar f l e x i b l e m e n ­
te e n todas l a s regiones , grac ias a sus veinte 
C a j a s co laboradoras , y que se t i tulará C a j a n a ­
c i o n a l contra e l P a r o forzoso. 

E s t a C a j a , a d e m á s de ejercer sus funciones c u l ­
turales , asesoras y de es tudio en m a t e r i a de pre­
visión c o n t r a e l paro , cus todiará y adminis t rará 
el fondo de bonif icaciones del E s t a d o , m e d i a n t e 
el desarrol lo de ins t i tuc iones p a r a l a colocación 
y a u x i l i o de los parados , y se conceden a los s i n -
trabajo. 

L a s ins t i tuc iones sociales subvenc ionadas pue­
den s e r : of ic inas de colocación y cajas de subsidio 
a los parados , q u e e x i s t a n o se creen, l i b r e m e n ­
te o afectas a ent idades públicas o socia les , y sin 
fines de l u c r o . L a s Asoc iac iones obreras v los 
Comités p a r i t a r i o s es tán espec ia lmente indicado'.-

para u t i l i zar de m o d o inmedia to en favor de sus 
inst i tuc iones de l u c h a c o n t r a el paro el s istema 
de bonif icaciones q u e este decreto crea . 

L a s bonif icaciones de la C a j a n a c i o n a l sólo po­
drán concederse a esas inst i tuciones cuando ten­
g a n of ic inas de colocación, den subsidio a los pa­
rados y , a d e m á s , estén reconocidas . D i c h a s b o n i ­
ficaciones sólo pueden concederse con las l i m i ­
taciones d e t e r m i n a d a s en este decreto, p r i n c i p a l ­
mente por su base sépt ima. 

A fin de asegurar l a n o r m a l i d a d de este servi ­
c io se crea un fondo de s o l i d a r i d a d p a r a c o m p e n ­
sar los desequi l ibr ios terr i tor ia les o profesionales 
dentro del paro n o r m a l , puesto que las bonif ica­
ciones de l a C a j a no pueden apl icarse a l paro ex­
t r a o r d i n a r i o , sea éste por h u e l g a , locáut o poi 
cr is is agudas y excepcionales . 

L a s bases n o v e n a , décima y undéc ima deter­
m i n a n quiénes y d e n t r o de q u é l i m i t e s pueden 
rec ib i r dicho beneficio. 

A u n q u e establecida en el Ins t i tuto N a c i o n a l de 
Previsión, l a C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o forzó-
so tendrá u n a organización especial , r e g i d a poi 
u n Conse jo e x c l u s i v o p a r a l a m i s m a . Y en cuan­
to a las of ic inas de colocación, estarán reguladas 
e inspeccionadas por e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o . 

E l régimen de subsidio así i m p l a n t a d o no es 
def in i t ivo n i c o m p l e t o . N o es d e f i n i t i v o , porque 
con él, a tendiendo i n m e d i a t a m e n t e a l prob lema 
del paro n o r m a l y es tudiando la e x p e r i e n c i a de 
otros países , se irá conociendo, sobre todo esta­
díst icamente , e l hecho del paro forzoso en E s p a ­
ña y a d q u i r i e n d o elementos de j u i c i o para deter. 
m i n a r si es posible l legar a l a organización de u n 
seguro técnico. N o es completo , p o r q u e parte del 
supuesto de que l a previsión c o n t r a el paro h a de 
res idir p r i n c i p a l m e n t e en e l buen gobierno de la 
economía n a c i o n a l ; y a ese buen gobierno podrán 
c o n t r i b u i r todos los o r g a n i s m o s sociales que se 
preocupen del paro y c o m p r u e b e n q u e éste depen­
de d e m u c h a s causas permanentes q u e u n a mejor 
organización social puede r e m e d i a r . 

P o r lo tanto , el es tab lec imiento de este servi ­
c io supone que h a n de segui r acrecentándose las 
in ic ia t ivas p a r a f a c i l i t a r t raba jo , acudiendo sólo 
en los casos inevi tables a d a r subs id ios , \- que, 
además d e los que proporc ione este nuevo servi ­
c io p a r a l o q u e p u d i e r a l l a m a r s e paro n o r m a l , 
deben s iempre preverse, p r i n c i p a l m e n t e p o r las 
A d m i n i s t r a c i o n e s públicas, recursos e x t r a o r d i n a ­
r ios p a r a los m o m e n t o s de cr i s i s e x t r a o r d i n a r i a s 
y m u y ex tendidas . E s decir , q u e esta previsión 
c o n t r a e l paro forzoso es u n servic io social q u e no 
sólo no sust i tuye , s ino que cuenta con l a p e r m a ­
n e n c i a de l a as is tencia d e l E s t a d o y de las e n t i ­
dades locales a favor de los s in t raba jo . 

P e r o l a e x p e r i e n c i a de o t ros países , p r i n c i p a l ­
mente de A l e m a n i a , y los estudios y del iberacio­
nes p r o m o v i d o s por u n a cr i s i s económica de d u ­
ración y gravedad s in precedentes, aconsejan 
atender s i m u l t á n e a m e n t e a l a prevención de l 
paro y a l socorro ' de quienes lo sufren y buscar 
l a colaboración de l a m i s m a sociedad m e d i a n t e 
u n s i s tema de bonif icac iones de eficacia p e r m a ­
nente. 

F i n a l m e n t e , l a C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o 



forzoso supone u n a intensa y sostenida coopera­
ción social ; s o n l a sociedad en genera l , y en 
p a r t i c u l a r l a profesión, quienes deben d a r v i d a a 
inst i tuc iones p a r a fac i l i ta r colocación y , mientras 
és ta no l l e g a , p a r a d a r subs idios a l parado . A l 
E s t a d o corresponde — y así lo p r o c u r a por esta 

- C a j a n a c i o n a l — • e s t i m u l a r la creación de tales 
ins t i tuc iones , a u m e n t a n d o sus medios por b o n i f i ­
cación p r o p o r c i o n a d a a cada subs idio . Pre téndese 
con e l lo que sur ja u n a red de of ic inas de co loca­
ción y de C a j a s p a r a e l subsidio de parados , que 
•nos p e r m i t a n conocer y c o m p e n s a r las def ic ien­
cias en l a organización del trabajo e n c a d a co­
m a r c a . Q u e si e l paro e x t r a o r d i n a r i o es u n a c a l a ­
m i d a d d e s q u i c i a d o r a , él paro p e r m a n e n t e desme­
surado es u n a a g o t a d o r a vergüenza q u e a n i q u i l a 
regiones enteras de E s p a ñ a . 

P o r las consideraciones expuestas , el G o b i e r n o 
p r o v i s i o n a l de l a Repúbl i ca , a propuesta del m i ­
n is t ro de T r a b a j o y Previs ión, decreta lo si­
guiente : 

Artículo i . ° L a previsión soc ia l c o n t r a el paro 
forzoso se es tablecerá c o n f o r m e a las siguientes 
bases : 

B a s e p r i m e r a . C o m o desarrol lo de uno de los 
fines de l a Jey O r g á n i c a y de los art ículos J . ° y 
S . ° de los estatutos del Inst i tuto N a c i o n a l de P r e ­
visión de 27 de febrero y de 24 de d ic iembre de 
1908, respect ivamente , y de c o n f o r m i d a d con el 
real decreto de 20 de nov iembre de 1919, se crea 
en dicho Ins t i tuto u n servicio p a r a el fomento y 
régimen de l a previsión c o n t r a el paro i n v o l u n ­
tar io de t raba jo . L a n u e v a organización se deno­
m i n a r á C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o forzoso . 

Base segunda . L a C a j a n a c i o n a l c o n t r a el 
P a r o forzoso se organizará y func ionará en el 
Ins t i tu to N a c i o n a l de Previs ión, con separación 
c o m p l e t a d e las func iones , bienes y responsabi ­
l idades y a existentes o q u e puedan e x i s t i r en el 
m i s m o . 

B a s e tercera. L a C a j a n a c i o n a l c o n t r a el P a r o 
forzoso tendrá las s iguientes func iones : 

1. a D i f u n d i r e i n c u l c a r l a previsión especial 
contra él paro por los medios que est ime conve­
nientes. 

2. a A s e s o r a r a l G o b i e r n o y a las ins t i tuc iones 
que se p r o p o n g a n l u c h a r contra las causas del 
paro, o co locar a los parados o proporc ionar les 
los medios de atender a sus necesidades m i e n t r a s 
se encuentren s in trabajo . 

3. a A d m i n i s t r a r los fondos de la C a j a y a p l i ­
carlos a los fines q u e le estén conf iados . 

4. a C o n t r i b u i r a la reunión y ordenación de 
datos estadíst icos sobre e l paro i n v o l u n t a r i o de 
traba jo , en c u m p l i m i e n t o de l art ículo i .° del c o n ­
v e n i o d e ' W a s h i n g t o n r e l a t i v o al paro forzoso, 
ra t i f i cado y aprobado por ley de 13 de j u l i o 
de 1922. 

5. " E s t u d i a r la organización def in i t iva d e u n 
s i s tema de seguro c o n t r a e l paro y de c u a l q u i e r 
otro medio adecuado de prevenir lo , a tenuar lo v 
correg i r lo , y a p l i c a r l o en su caso. 

B a s e c u a r t a . Consi tuída la C a j a n a c i o n a l con­
tra él paro forzoso p a r a atender de m o d o p e r m a ­
nente a las mani fes tac iones del paro i n v o l u n t a r i o 
en l a m a r c h a n a t u r a l del t raba jo , func ionará con 
entera independenc ia de las medidas que el G o ­

bierno e s t i m e o p o r t u n o o necesario t o m a r con 
ocasión de las c r i s i s agudas y excepcionales en la 
v i d a del t raba jo . 

B a s e q u i n t a . Se entenderá por paro forzoso 
el producido por causas a jenas a l a v o l u n t a d de! 
parado que no encuentre u n a ocupación adecua­
d a a su trabajo h a b i t u a l , con exclusión, por t a n ­
to, del que se d e r i v a de incapac idad física del 
obrero (accidente, e n f e r m e d a d común o profes io­
n a l , i n v a l i d e z y vejez) y de los confl ictos del t r a ­
bajo (huelgas y paro patronal ) . 

Base sexta . L a acción del E s t a d o para el fo­
mento de la previsión c o n t r a e l paro forzoso, m e ­
d i a n t e l a C a j a n a c i o n a l d e este n o m b r e , se r e a l i ­
zará, por de pronto , m e d i a n t e bonif icaciones c o n ­
cedidas a las ent idades que o torguen a sus a f i l i a ­
dos subsidios de paro y q u e c u m p l a n las c o n d i ­
ciones e x i g i d a s por estas bases. 

Base sépt ima. P a r a q u e l a C a j a n a c i o n a l c o n ­
tra e l P a r o forzoso pueda conceder boni f i cac io­
nes a las e n t i d a d e s m e n c i o n a d a s e n l a base ante­
r i o r , es condición indispensable q u e las d ichas e n ­
tidades, a d e m á s de los requisi tos fijados en el 
reg lamento que desenvuelva estas bases, reúnan 
las s iguientes condic iones : 

1. a H a l l a r s e legalimente const i tu idas y ser es­
pecia lmente autor izadas para l a previsión contra 
el paro forzoso m e d i a n t e l a concesión de subs i ­
dios a sus af i l iados con arreglo a los estatutos o 
disposiciones por las que se r i j a n o a los acuer­
dos q u e adopten p a r a a jus tarse a estas bases. 

2. a N o tener fines de lucro n i ser filiales de 
o t ra ent idad que los tenga . 

3. a L l e v a r cuenta separada de los fondos des­
t inados a la previsión c o n t r a e l p a r o . 

4. a ' C o n t r i b u i r a l a formación del fondo de 
so l idar idad a q u e se refiere la base novena en la 
proporción fijada r e g l a m e n t a r i a m e n t e . 

5. a A j u s t a r s e a l procedimiento establecido por 
la C a j a n a c i o n a l c o n t r a el P a r o forzoso p a r a s o l i ­
c i tar l a bonificación y jus t i f i car que procede otor­
g a r l a . 

6. a R e m i t i r a d i c h a C a j a n a c i o n a l cuantos da­
tos e i n f o r m a c i o n e s es t ime ésta necesarios p a r a 
los estudios e n c a m i n a d o s a conocer e l r iesgo de 
paro v o r g a n i z a r el seguro técnico c o n t r a el 
m i s m o . 

C u a n d o se trate de Comités par i ta r ios o C o m i ­
siones m i x t a s que t e n g a n establecidos subsidios 
de paro sobre la base de u n a aportación econó­
m i c a d e patronos y obreros, l a corporación res 
pectiva será l a competente para c o m p r o b a r e l c u m ­
p l i m i e n t o de las condic iones contenidas en los nú­
meros i . ° a l 4. 0 d e esta base, y por su c o n d u c t o 
se real izará también lo prescr i to e n los números 
S-° y 6.° 

L a s ent idades subvenc ionadas e jercerán l ibre ­
mente sus facul tades legales o es ta tutar ias para 
establecer e l s i s tema de a u x i l i o s , a d m i n i s t r a r sus 
fondos, fijar y recaudar las cuotas o recursos con 
que h a y a n de n u t r i r l o s , pagar los subs idios , etc. 

D i c h a s ent idades subvenc ionadas podrán con­
certar con el Ins t i tuto N a c i o n a l dé Previsión o 
sus C a j a s co laboradoras , en las condic iones que 
l i b r e m e n t e se pacten, dentro de las disposiciones 
generales o es ta tutar ias que 1as r i j a n , l a a d m i ­
nistración de sus fondos propios v dest inados á 



la previsión icontra e l paro , la recaudación de c u o ­
tas patronales u obreras y el p a g o de los s u b s i ­
dios a los parados , así c o m o c u a l e s q u i e r a otras 
func iones d e carác ter .económico, o financiero. 

B a s e oc tava . L a C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o 
forzoso podrá i n t e r v e n i r l a a c t i v i d a d y cuentas 
de todas las ent idades subvencionadas en c u a n t o 
g u a r d e relación c o n e l s u b s i d i o de p a r o . 

Base n o v e n a . C o n e l fin d e c o m p e n s a r en los 
l ímites posibles la agravación t r a n s i t o r i a q u e d e n ­
tro do l a m a r c h a n o r m a l de la i n d u s t r i a pueda 
s u f r i r e l paro forzoso en ciertos lugares o profe­
siones, se crea un fondo de s o l i d a r i d a d . E s t a r á 
n u t r i d o coiv u n a aportación de las ent idades sub­
venc ionadas y o t r a del E s t a d o : l a p r i m e r a será 
fijada en e l reg lamento , y la segunda guardará 
con aquél la u n a proporción n o i n f e r i o r a la es­
tab lec ida p a r a la bonificación, con ar reg lo a l nú­
mero i . ° de la base undécima. ' I-o adminis t rará 
l a C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o ' forzoso, y será 
objeto d e u n a reglamentac ión espec ia l . 

C u a n d o las ent idades subvenc ionadas f o r m e n 
parte de la Organización C o r p o r a t i v a y t e n g a n 
establecido subs idio de paro sobre u n a base con­
t r i b u t i v a p a t r o n a l y obrera , las aportac iones q u e 
h a y a n de hacer a l fondo de s o l i d a r i d a d creado 
por esta base serán d e t e r m i n a d a s por l a C a j a 
n a c i o n a l e n l a cuant ía globail correspondiente a 
c a d a corporación, s iendo competente ésta p a r a 
d i s t r i b u i r l a entre d ichas ent idades y rea l izar su 
exacción y subs iguiente ¡ingreso. 

B a s e décima. Alcanzarán los beneficios d e l a 
bonificación a los asa lar iados c o m p r e n d i d o s e n ­
tre los dieciséis y los sesenta y c i n c o a ñ o s de 
edad , cua lesquiera q u e sean su sexo, su pa t rono , 
lá c lase de su t raba jo y l a f o r m a de su r e m u n e ­
ración, s iempre qué ésta no exceda de 6.000 pese­
tas anuales . 

Se exceptúan los f u n c i o n a r i o s públicos y el ser­
v i c i o domést ico . 

T r a t á n d o s e de obreros extran jeros , la previsión 
c o n t r a e l paro , e n c u a n t o a los beneficios d e l s u b ­
s id io que o t o r g a la C a j a n a c i o n a l , es tará sujeta 
a l p r i n c i p i o de r e c i p r o c i d a d , d e acuerdo con e l 
n ú m e r o tercero de l c o n v e n i o d e W a s h i n g t o n a n ­
tes c i t a d o . S i l o s ex t ran jeros fueren c i u d a d a n o s 
de A n d o r r a , de P o r t u g a l , de Jas repúblicas h i s p a ­
n o a m e r i c a n a s o del B r a s i l , l a r e c i p r o c i d a d se s u ­
pone s iempre . 

B a s e undécima. E l r é g i m e n d e bonificación de 
la C a j a habrá d e c o n s i s t i r : 

i . " E n l a concesión d e u n a u m e n t o , has ta e l 
l ímite q u e l e g a l m e n t e se determine y e n u n a pro­
porción n u n c a i n f e r i o r a l 30 p o r 100 n i super ior 
a l 100 por 100 sobre la c a n t i d a d q u e las ent idades 
señaladas e n l a base sexta , que p r a c t i q u e n pre­
visión c o n t r a el paro forzoso, abonen p r e v i a m e n ­
te a c a d a asoc iado, c o n a r r e g l o a estas c o n d i ­
ciones : 

a) H a b r á u n l ímite m á x i m o de l a bonificación 
ta l que, a c u m u l a d a l a que conceda la C a j a n a -
c i n a l a l subsidio q u e abone l a e n t i d a d p r e v i s o r a , 
e l to ta l no exceda del óo por 100 del j o r n a l o r d i ­
n a r i o de l p a r a d o . 

b) E l m á x i m u m de bonif icac iones no excederá 
de las correspondientes a sesenta días , e n doce 
meses consecut ivos . 

e) P a r a c o m e n z a r a perc ib i r da indemnización 
de paro será preciso un período m í n i m o de seis 
días s i n t raba jo y s in sa lar io . 

d) P a r a tener derecho a la bonificación será 
preciso un período m í n i m o de afiliación o i n s ­
cripción en la ent idad s u b v e n c i o n a d a de seis m e ­
ses anter iores a l m o m e n t o del paro . E s t a filiación 
deberá ser c o m u n i c a d a a ! a C a j a n a c i o n a l c o n t r a 
e l P a r o forzoso. 

L a proporción a q u e so ref iere e l párrafo p r i ­
m e r o d e este número será f i j ada p o r p r i m e r a vez 
en, e l r e g l a m e n t a , y podrá ser v a r i a d a por d i s p o ­
sición m i n i s t e r i a l , prev io i n f o r m e d e l a C a j a . n a ­
c i o n a l c o n t r a e l P a r o forzoso . 

2 . 0 E n e l pago, d u r a n t e e¡l período e n q u e se 
d i s f r u t e de l a bonificación concedida por l a C a j a 
n a c i o n a l , de las cuotas o b l i g a t o r i a s l e g a l m e n t e 
establecidas q u e deban abonarse respecto del t r a ­
ba jador p a r a d o en los seguros sociales ob l iga tor ios . 

B a s e duodécima. P e r d e r á e l derecho a l a bo­
nificación, duraintet él p lazo q u e el( r e g l a m e n t o 
fije, e l p a r a d o que n o acepte la colocación ade­
c u a d a que a u t o r i z a d a m e n t e le fuere o f r e c id a , se­
gún ' lo que en el r e g l a m e n t o se d i s p o n g a , y e l 
q u e h a y a dejado su e m p l e o s in j u s t a c a u s a . T a m ­
poco podrá p e r c i b i r l a d u r a n t e e> t i empo q u e r e s i ­
d a en e l ex tran jero . 

B a s e d e c i m o t e r c e r a . L o s recursos de l a C a j a 
n a c i o n a l contra éJ P a r o forzoso e s t a r á n f o r m a d o s : 

a) P o r los créditos c o n s i g n a d o s e n los p r e s u ­
puestos del E s t a d o ¡Sara boni f icar los subsidios 
del paró forzoso a q u e l a base sexta a lude , incre ­
mentados en e l tanto por c iento q u e se d e t e r m i ­
ne p a r a e l sos tenimiento de l a C a j a . 

b) P o r los d o n a t i v o s y subvenciones q u e se 
entreguen a la C a j a por personas p r i v a d a s o pú­
bl icas . 

c) P o r ¡as aportac iones q u e las ent idades sub­
venc ionadas entreguen p a r a e l fondo d e s o l i d a r i ­
d a d , de acuerdo con lo d ispuesto e n l a base 
oc tava . 

B a s e d e c i m o c u a r t a . Corresponderá lá dirección 
dell nuevo servicio a un C o n s e j o . const i tuido en 
lá f o r m a s i g u i e n t e : 

a) E l presidente del Inst i tuto N a c i o n a l de P r e ­
visión, q u e lo será t a m b i é n d e este C o n s e j o . 

b) U n a representación, q u e en e l r e g l a m e n t o 
-r determinará , de l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i ­
sión, des ignada p o r su C o n s e j o de P a t r o n a t o . 

c) E l d i rec tor genera l de l m i n i s t e r i o de T r a ­
bajo y Previs ión, del c u a l d e p e n d a n los servic ios 
oficiales de colocac ión. 

d) D o s obreros y dos patronos , des ignados p o r 
l a Comisión asesora n a c i o n a l p a t r o n a l y obrera , 
del rég imen lega l d e previsión. 

e) U n a representación, q u e e n e l r e g l a m e n t o 
se d e t e r m i n a r á , de los o r g a n i s m o s q u e p r a c t i q u e n 
el serv ic io c o n t r a el" p a r o . 

f) U n a persona de r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a en 
m a t e r i a de paro , d e s i g n a d a por e l m i s m o C o n s e j o 
de l a C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o forzoso . 

g) E l representante de l G o b i e r n o español en-
e l C o n s e j o d e adminis t rac ión d e l a O f i c i n a In ter ­
nacional! de l T r a b a j o . 

h) U n representante d e l a Sección española 
de la Asociac ión. I n t e r n a c i o n a l para e l P r o g r e s a 
S o c i a l . 



H a b r á u n a Comis ión e j e c u t i v a , f o r m a d a p o r 
el presidente y los vocales des ignados por e l C o ­
m i t é . 

A r t . 2." E l m i n i s t r o de T r a b a j o y Previs ión, 
a propuesta d e l Ins t i tu to Nac iona l l d e Previs ión, 
y oídos l a Comis ión asesora n a c i o n a l p a t r o n a l y 
obrera y e l C o n s e j o ' de T r a b a j o , es tablecerá la 
reglamentac ión que desarrol le estas bases e n e l 
p l a z o de tres meses. 

D a d o e n M a d r i d , a 25 de m a y o de 1931 . — E l 
presidente d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l de l a R e p ú ­
b l i c a , Niceto Alcalá-Zamora y Torres. — E l m i ­
n i s t r o d e T r a b a j o y Previs ión, Francisco L. Ca­
ballero.» 

* # •» -,••'! -~ 

Después de esto, sólo unos pequeños r a z o n a ­
mientos p a r a d e m o s t r a r lo p e r j u d i c i a l q u e h a s i d o 
p a r a nosotros , los fontaneros , e l a c u e r d o de 
nuestra a s a m b l e a rechazando e l es tablec imiento 
en nues t ra Soc iedad d e l s u b s i d i o c o n t r a e l paro 
forzoso . 

C o m o en m i s anter iores art ículos e x p o n í a , el 
a u x i l i o se concede a las Sociedades q u e t e n g a n 
establec ido e l re fer ido socorro, y , por tanto, nos­
otros los fontaneros pertenecemos a aquellos obre­
ros que no tienen derecho a socorro alguno por 
este concepto. 

¿ N o es un cargo de c o n c i e n c i a q u e porque h a y a 
c u a t r o compañeros q u e se cons ideren i n a m o v i b l e s 
en los tá l le les , o por su situación de p r i v i l e g i o 
c o m p a r a d a con l a de los demás , bien sea por m o ­
t i v o d e sus cua l idades profes ionales , o p o r r a z o ­
nes d e s u v i d a p r i v a d a , no q u i e r a n prestar su 
óbolo p a r a esto, demos nosotros l a sensación de 
a p a t í a y dejación q u e supone e l no aceptar un 
m e d i o de a m i n o r a r los estragos que produce este 
terrible, azote de] m u n d o entero? 

Y o me atrevo a e m p l a z a r desde aquí a ver si 
h a y a l g u n o que pueda asegurar q u e él no d i s ­
f rutar ía d e esta m e j o r a , caso de establecerse. 

Y conste que e l q u e esto f i r m a , — n o creo que 
pueda parecer» i n m o d e s t i a lo q u e yo creo q u e es 
producto d e l a c a s u a l i d a d — no sabe por expe­
r i e n c i a • p r o p i a lo q u e es es tar u n a s e m a n a sin 
t raba jo . e n m á s de doce años de of i c io . 

P o r t a n t o , iha l l egado el m o m e n t o de q u e los 
fonfaneros recapaci ten y se m u e s t r e n t a l y c o m o 
yo los creo : sensatos v previsores . 

T o m á s F E R N A N D E Z 

r f f l r f f l S ^ t P c f f & t S f f C ^ ^ 

Del pasado 

En Palacio ondea la bandera roja... 
n"i> -ci^noi -aroo:» fibK'Oíto-a^": ah íificz'isct tsiúJ (\ 

P e n z o l d ten ía doce a ñ o s c u a n d o s u r g i ó l a r e v o ­
lución. S u padre e r a u n obrero fuer te , f a m i l i a r i z a ­
d o c o n el h i e r r o . T r e s ch icos m á s h a b í a en el h o ­
g a r . S u s h e r m a n o s m á s pequeños , que a r m a b a n 
m u c h o r u i d o y s i e m p r e es taban l l o r a n d o . P e n z o l d , 
antes d e i r a l a escue la , t o d a s las m a ñ a n a s , m a ­
d r u g a n d o m u c h o , se « p e g a b a » a las «colas» d e las 
t i e n d a s . Allí c o g í a s i t i o p a r a s u m a d r e , q u e l l e g a ­

b a poco antes de la h o r a del co leg io . D e es ta m a ­
nera podía l a f a m i l i a P e n z o l d c o m e r p a n con m a n ­
teca a l a tarde y a l g u n a o t r a c o s i l l a q u e no f u e r a 
l a z a n a h o r i a , tan ant ip á t i ca a f u e r z a , de haberse 
c o n v e r t i d o , d u r a n t e c u a t r o a ñ o s , en el bocado i n ­
evi tab le . P e n z o l d h i j o , a d e m á s d e i r a l a escuela , 
h a c í a a l g o m á s i m p o r t a n t e en aquel los d ías . G a n a ­
b a u n a m i s e r i a . P e r o se i b a s i n t i e n d o h o m b r e al 
contacto c o n él t raba jo . H a b í a a p r e n d i d o , e n l a 
cerra jer ía d o n d e e s t a b a encargado de traer el m a ­
ter ia l y l l e v a r las obras t e r m i n a d a s , h a b í a a p r e n ­
d i d o , entre o tras cosas m á s i m p o r t a n t e s , a poner 
u n gesto de h o m b r e e x p l o t a d o q u e le i d e n t i f i c a b a 
con los m o d a l e s d e l p a d r e . E l pobre P e n z o l d , pues , 
tenía tarea l a r g a . P o r l a m a ñ a n a , a l a escue la . P o r 
l a tarde, a l a c e r r a j e r í a . E n l a cer ra j e r ía hab ía 
tres o c u a t r o c h i c o s m á s . E n t r e t o d o s c a r g a b a n 
el h i e r r o , y l i s t o . E r a l a época de los n iños . L a 
g u e r r a h a b í a r e a l i z a d o este m i l a g r o . 

L a noche del 8 de n o v i e m b r e la m a d r e tuvo q u e 
poner a ca lentar l a cena p o r q u e P e n z o l d padre n o 
venía. V i n o m u y tarde, c u a n d o y a cas i no le espe­
r a b a l a m u j e r esa noche . L o s chicos d o r m í a n . Só lo 
el pequeño cerra jero, desde su c a m a , h a b í a oído 
el r u i d o de l a c e r r a d u r a y e s c u c h a b a . E l padre e n ­
tró tos iendo . Se sentó despac io . H a b l ó a l a m a ­
dre d e lo que ocurr ía en l a c i u d a d . E l ch ico n o 
comprendía n a d a . P e r o l a p a l a b r a «revolución», 
que se m u l t i p l i c a b a en labios del padre , le l lamó 
l a a tención. «Revoluc ión , revolución — pensó P e n ­
z o l d h i j o — ; a lgo pasa .» 

A l d ía s i g u i e n t e h a b í a m á s gente en- las «co las» . 
S e decía q u e las provis iones no l legarían a todos . 
S e h a b l a b a m u c h o . D e s p u é s de l a combinac ión d e 
todos los días , P e n z o l d h i jo lomó el c a m i n o de la 
c i u d a d . H a b í a q u e a n d a r bas tante . ¡ S e c o m í a t a n 
poco 1 L o que m á s le m o l e s t a b a eran los l i b r o s . 
¡ S i en vez de a q u e l l a / g r u e s a c a r t e r a ihubiera . t en i ­
do u n c a r r i t o c o m o lo tenía p a r a l levar los obje­
tos de h i e r r o ! 

A m e d i d a que f u é , e n t r a n d o en l a c i u d a d a d ­
virt ió un desasos iego creciente . A l g o raro se res ­
p i r a b a . L o s h o m b r o s , f o r m a n d o g r u p o s , se r e p a r ­
t ían en d i s t i n t o s l u g a r e s . D i s c u t í a n . A l g u n o s , a 
pesar d e l f r ío , tenían las c h a q u e t a s en l a m a n o . 
L o s so ldados corr ían con el capote d e s a b r o c h a d o , 
s i n c inturón y casi a r r a s t r a n d o los f u s i l e s . E n l a 
C a s a de. l a G u a r d i a n o es taba , c o n t r a c o s t u m b r e , 
ningún cent ine la e n su puesto. E n e l suelo Había 
i n s i g n i a s de l o s . regimientos y hombreras d e los 
capotes mi l i taros . . L o s e s t a b l e c i m i e n t o s de la ca l le 
de P r a g a tenían ochados los c ierres . L a s p r o x i m i ­
dades de P a l a c i o es taban des ier tas , no se .veía a 
nadie . A l r e d e d o r de los quioscos de periódicos se 
a p i ñ a b a l a m u c h e d u m b r e . E n el M e r c a d o V i e j o 
vendía u n h o m b r e los d i a r i o s a docenas . Y u n s o l ­
d a d o , con el capote g r i s d e s t r o z a d o , no ,se c a n s a ­
b a de g r i t a r : «¡ N u e s t r o G u i l l e r m o fya h u i d o . N u e s ­
t r o G u i l l e r m o h a h u i d o ! . . . » 

P o r l a noche q u i s o el pequeño P e n z o l d saber lo 
q u e ocurr ía . P e r o no, p u d o l o g r a r l o p o r q u e el p a ­
d r e t a m p o c o e s t a b a en c a s a y l a m a d r e , d e s o r i e n ­
t a d a , s a b í a m e n o s q u e el ch ico . S i n e m b a r g o , a l ­
g u n a n o t i c i a s í podía d a r l a m a d r e , S a b í a q u e y a 
no tenían e m p e r a d o r y q u e el padre as is t i r ía esa 
noche a u n a reunión de t raba jadores . 

T a m b i é n a l día s i g u i e n t e , d o m i n g o , m a r c h ó el 



padre a l a c i u d a d . E n todo el día aparec ió por 
casa . E l lunes r e v e n t a b a e l pequeño P e n z o l d de 
c u r i o s i d a d . P o r eso, m u y de m a ñ a n a salió de casa . 
Quer ía i r a l centro . Q u e r í a enterarse de todo. Se 
le olvidó, o no q u i s o , a d s c r i b i r s e a l a «cola», c o n 
el n a t u r a l p e l i g r o de no c o m e r a l a tarde p a n con 
m a n t e c a . 

L o p r i m e r o q u e le e x t r a ñ ó a l l legar a E l b r ü k e 
fuó ver q u e en P a l a c i o ondeaba u n a b a n d e r a r o j a . 
P e n z o l d hab ía v i s t o s i e m p r e en aque l m i s m o s i t io 
u n a b a n d e r a . N o recordaba de q u é c o l o r . L o q u e 
s í podía a f i r m a r q u e r o j a , r o j a c o m o u n corazón, 
n u n c a había h a b i d o allí , en las e m i n e n c i a s de P a ­
l a c i o , u n a b a n d e r a . Se quedó mirándola con u n 
gesto de distracción n a t u r a l en los chicos que no 
se e x p l i c a n c l a r a m e n t e lo q u e v e n . M a s , a u n q u e 
P e n z o l d h i j o no comprendía b ien todo esto , a lgo 
i n s t i n t i v o le l l e v a b a a legr ía a l pecho. Y sonr ió o t r a 
vez a l ver de nuevo cómo j u g a b a la o r i f l a m a con 
el v i e n t o . 

T o d a v í a c o m e n z a b a en los lab ios u n a s o n r i s a 
de s o r p r e s a c u a n d o , ante el edi f i c io del S e n a d o , v i o 
a u n soldado c o n u n a b a n d a r o j a y e l f u s i l apo­
y a d o en e l suelo , i n c l i n a d o h a c i a atrás,, con gesto 
de i n d i s c i p l i n a . J u n t o a l so ldado es taba u n obre­
ro. T a m b i é n lucía u n a b a n d a r o j a y sos tenía u n 
f u s i l . A m b o s , so ldado y obrero , h a b l a b a n s in reír . 

D e s p u é s p a s ó ante e l pequeño P e n z o l d u n a 
m a n i f e s t a c i ó n p r o l e t a r i a , s i l e n c i o s a m e n t e . ¡ C u á n ­
tas banderas r o j a s ! 

A p a r t i r de aquel los d í a s , días de h a m b r e y d e 
sangre , en los q u e se luchó en las ca l les a b r a z o 
p a r t i d o , P e n z o l d hi jo se v i o r e i t e r a d a m e n t e s o l i c i ­
t a d o por l a s banderas ro jas , p o r las reuniones 
obreras , p o r el S o c i a l i s m o . 

E r a n los días de la g r a n revolución a l e m a n a : 
n o v i e m b r e de 191S. 

E r w i n G U N T H E R 

De los grandes maestros 
El Sindicato es, en efecto, para la clase ohrera, 

un mediú de educación incomparable. Lucha por 
el porvenir, pero en ¡as duras condiciones que le 
ofrece la realidad presente. Así, de una parte, 'n 
revelación social tiene para él un sentido concreto 
v profundo. Es preciso que sea francamente real 
la garantía positiva y substancial del libre desarro­
llo de todos los individuos ; y de otra parte, es la 
actividad- personal de todos los proletarios, forta­
lecida y excitada en su más alto, grade. 

Actúan de conformidad con un ideal que los 
impulsa ; pero son las exigencias de la "'ida quie­
nes suscitan y determinan su acción. Y cuando 
tienen .que librar un combate, van a él con toda 
su personalidad. Es preciso que calculen sus fuer­
zas, sus posibilidades, buenas o malas ; es nece­
sario que pongan en la balanza la ganancia que 
puedan obtener, ¡es sacrificios que deben imponer­
se, a ellos y d sus familiares ; es indispensable que 
midan su capacidad de resistencia personal, la fuer­
za del laso de solidaridad que unirá a l"s proleta­
rios en el conflicto, la capacidad de resistencia co­
lectiva de los trabajadores, la potencia de que dis­
pone el adversario. 

Una vez vencedores, es preciso que no se dejen 
llevar per pretensiones desmesuradas que compro­
meterían el triunfo de la víspera. 

Vencidos, es necesario que no se dobleguen, que 
no se descorazonen ; hay que salvar, por lo menos, 
la organización; hay que unir las fuerzas mejores 
contra ese viento de derrota que dispersa a los 
hambres después de haberlos rendido. 

•¡Es el dure- aprendizaje que exige la vida libre 
y solidaria del porvenir! 

¡ Es el terrible alfabeto de la verdad social, que 
hay que deletrear cada día ! 

Es la educación directa y fuerte del sentido de 
la acción y del sentido de las responsabilidades, del 
coraje y de la previsión. 

Juan M U R E S 

La gran industria 

NEGOCIOS ECLESIASTICOS 
Nuestros obispos y nuestros pasteres 

se sacrifican : los monseñores, 
como vicarios y sacerdotes, 
como frailes y monigotes. 

Venden bautizos y aguas benditas, 
venden sermones y medallitas, 
venden las misas, venden sudarios, 
las comuniones y escapularios. 

Palmas y olivos contra tormenta, 
y otras mil cosas que el papa inventa, 
sin que se agoten ]os sacrificios, 
aguas de Virgen, misas y oficios. 

Diezmo, derechos de enterratorio 
y pasaportes del purgatoria. 
Venden huesos, reliquias, cruces, pendones, 
y por tarifa venden las oraciones. 

Por dinero, las turnas sacan de pena, '• 
con un rosario, una misa o una novena. 

Latita, si,te ríes; si lloras, lata.; 
Jo mismo al vivo que al que se mata ; 
tedo es vendible, todo es dinero, 
con lo que esquilman al mundo entero. 
• ¿Qué estáis alegre? ¿Qué'estáis contento? 
¡Te Deuni, laudamus... e»i el convento] 
¿Pierdes, un deudo a quien tú quieres? 
•¡ Pues paga, funerales y misereres I 

¿ Vienes al mundo? -¡Paga, villano, 
paga si quieres verte crisiiartol 
¿Quieres casarle? -¡Paga, canalla V 
¿Quieres morirte? ¡ Pues paga y calla l 

¿Que ya te has muerto? ¡Paga el velorio 
y los derechos de enterratorio ! 

¿Temes del cielo crueles sentencias? 
¡ Paga al prelado las indulgencias ! 

¿Te condenaste? ¡La cosa es grave! 
.Pero, pagaildo, tal, ves..., -¡quién sabe ! 

Paga cien misas a Santa Rita, 
que ésta conoce la malaquita, 
v. sobre todo, si es bien pagada, 
te sacará al mundo del mismo infierno . 
cpn un indulta del Padre Eterno. 

V f o t o r H U G O 



Comparando procedimientos 
U n o d e los hechos m á s grandiosos que regis tre 

l a h i s t o r i a de E s p a ñ a será , s i n d u d a , al de l 14 de 
a b r i l , epí logo de l no menos g r a n d i o s o d o m i n g o 12 
del m i s m o mes , precursor d e este acontec imiento . 

¿ H a b r á n a d a tan e locuente c o m o q u e s i n m á s 
a r m a s que l a papeleta de votante , s in m á s v i o ­
l e n c i a que l a v o l u n t a d de u n pueblo , expresada por 
u n a s elecciones m u n i c i p a l e s , se h a y a c a m b i a d o u n 
rég imen c u a n d o había casi l a convicción de no po_ 
dorse hacer n o s iendo por u n acto d e f u e r z a , y 
has ta m i l i t a r ? 

L o que es a h o r a u n a Repúbl i ca p r o v i s i o n a l q u e 
todavía no se h a d a d o s u const i tución, ¿quién no 
nos d i c e que p o r los m i s m o s procedimientos , y a h o ­
r a con m a y o r m o t i v o , q u e h a n desaparec ido los obs­
táculos t radic iona les , n o puede ser l a Repúbl i ca co­
m u n i s t a , s o c i a l i s t a , f e d e r a l , etc . , e tc . , s in necesi ­
d a d de l l e v a r a las gentes a mot ines y a l g a r a d a s 
q u e t a n t o despres t ig ian a l a c u l t u r a de u n p u e b l o ? 

E l m a y o r éxito de l c a m b i o de l a si tuación polí­
t ica presente se lo debemos , s in género de d u d a s , 
a l a tác t i ca , orientación y educación que l a Unión 
G e n e r a l y el P a r t i d o S o c i a l i s t a h a n dado a los t r a ­
ba jadores . L o s dos o r g a n i s m o s de m á s conf ianza y 
pres t ig io de a q u í y f u e r a de aquí , y la fuerza m á s 
poderosa p a r a q u e e n E s p a ñ a no t r i u n f e l a reac­
c ión . 

E s t o , q u e a otros e lementos debiera serv ir les de 
lección, y h o n r a d a m e n t e hacer u n a rectif icación de 
s u c o n d u c t a pasada , t r a t a n n a d a menos que d e sel­
los arb i t ros de la s i tuación. E l l o s son los que d icen 
h a n traído l a R e p ú b l i c a , y e l los los q u e a h o r a se 
d e c l a r a n f r a n c a m e n t e e n e m i g o s de e l l a . 

N o sería cosa de t o m a r l e s en s e r i e si no f u e r a 
por e l daño q u e hacen , g r a c i a s a los m u c h o s i n ­
conscientes , q u e d e s g r a c i a d a m e n t e a b u n d a n en 
n u e s t r a c lase , q u e , h a c i e n d o e l j u e g o a c u a t r o des­
pechados , c o n s i d e r a n m á s r e v o l u c i o n a r i o escuchar 
u n o s c u a n t o s tópicos, s in m á s contenido e s p i r i t u a l 
q u e e l de l i n s u l t o y l a di famación persona l , que 
l a p r o p a g a n d a r a z o n a d a y convincente . P a r a esto 
h a y que re f lex ionar , y precisa m á s c a p a c i d a d ; p a r a 
lo otro , n a d a m á s que h a l a g a r los oídos c o n p a l a ­
bras o conceptos m á s o m e n o s fuertes o f a n t á s ­
t icos . 

H a c e f a l t a tener f l e m a p a r a d e c i r que por el los 
se h a i m p l a n t a d o l a Repúbl i ca . ¡ O j a l á ! S e ñ a l que 
rec t i f i caban y reconocían su f racaso , porque e l t r i u n ­
fo de l a Unión aconse jando l a l u c h a política no h a 
podido ser m á s r o t u n d o . E s o de «la política es u n a 
farsa» y <K>brero, no votes ; so ldado, no m a t e s » , 
son d e los tópicos que m á s m a n e j a b a n ; c l a r o q u e 
no Ies hacían m u c h o caso, porque v o t a r no lo h a ­

rían p o r los socia l is tas , pero lo hacían por los p a r ­
t idos burgueses ; m a t a r no lo h a r í a n en los c u a r ­
teles, pero a n d a b a n a l a c a z a del h o m b r e entre los 
del U n i c o y los del L i b r e , pistoleros tan pronto a l 
servic io d e l u n o c o m o d e l otro b a n d o . 

L a suerte de E s p a ñ a h a sido el que se p r o l o n g a ­
r a tanto t i e m p o la d i c t a d u r a ; y a que si P r i m o de 
R i v e r a hace u n a re t i rada a t i empo, tenemos m o ­
narquía p a r a r a t o . P o r q u e h a y q u e ver cómo re­
cibió parte <ie la Opinión a este genera l , por c u l p a 
de esos elementos , a u n q u e e l or igen de la d ic ta ­
d u r a fuera otro . 

Y si equívoca h a sido su actuac ión, su posición 
de a h o r a no puede m á s c o n f u s a ; o laro que é s t a 
es su razón de e x i s t i r : l a confusión. ¡ C ó m o ex ­
plotan I a i n d i g e n c i a m e n t a l de b u e n a parte de los 
trabajadores ! ¡ C ó m o a b u s a n de las s i tuaciones q u e 
les son fáciles p a r a d e s l u m h r a r a los ignorantes t 
I C ó m o se a m a g a r o n c u a n d o l a d i c t a d u r a ! E l i r 
a h o r a a u n a hue lga en estas c i r cuns tanc ias y g a ­
n a r l a es cosa m á s fáci l . P e r o es u n a insensatez. . 
L o p r i m e r o , q u e no es necesario , p o r q u e a h o r a , por 
p r i m e r a vez en K s p a ñ a , se e m p i e z a a hacer j u s t i c i a , 
y se c o n s i g u e todo lo que sea r a z o n a b l e . L o s e g u n ­
do, es crear d i f i cul tades a l G o b i e r n o e legido por el 
pueblo y hacer e l juego a sus e n e m i g o s na tura les . 
E s t o no lo c o m p r e n d e n , y es q u e a f u e r z a de ser 
l iber tar ios , saben que l a verdadera L i b e r t a d les 
asfixiaría ; por eso no t ienen ascendiente m á s que 
en aquel los sit ios donde m á s a c e n t u a d a esté l a m i ­
ser ia y l a i n c u l t u r a , o que p o r su carác ter i n d i v i ­
d u a l i s t a no p r o p e n d a n las ideas i n t e r n a c i o n a l e s . 

L a o t r a tendencia , y e n l a c u a l l o s social is tas en 
a l g u n a s cosas es tamos c o n f o r m e s , es el c o m u n i s ­
m o de R u s i a . C o m p l e t a m e n t e e n desacuerdo, por 
m i par(<', en los procedimientos . P a r a m i concepto, 
R u s i a e I t a l i a son los dos países m á s r e a c c i o n a r i o s 
y m i l i t a r i s t a s de E u r o p a . T o d o país donde esté cer­
cenado el pensamiento , d o n d e no h a y a m á s l iber ­
tad que l a e m a n a d a de un poder c e n t r a l o del p a r ­
t ido que represente, y e l c i u d a d a n o es d o g m a t i z a d o 
de grado o por fuerza a acatar u n a idea o r e l i ­
gión, se l l a m a b a aquí Inquis ic ión, y y o lo l l a m o 
a h o r a t i ranía , l l amémosla d e l c o l o r que se q u i e r a . 

P o r q u e el reparto de las t i e r ras , u n a de las m a . 
yones conquis tas de l a revolución r u s a , es tá c o n s i ­
derado c o m o u n a m e d i d a r e a c c i o n a r i a . B i e n es 
v e r d a d que el reparto está hecho m á s e q u i t a t i v o ; 
pero que, en fin de cuentas , lo que h a n hecho es 
q u i t a r l a s de las m a n o s de unos pocos propie tar ios 
p a r a entregárse las a m u c h o s propie tar ios . C r e a n 
u n a sociedad egoís ta con espíritu conservador . Se­
rán propietar ios de poco m i e n t r a s no puedan ser 
de m á s ; hacen desaparecer la explotación de l h o m ­
bre por el h o m b r e , pero se e x p l o t a n el los m i s m o s . 



E l m á s fuerte , e l m á s egoís ta , o el q u e m á s suerte 
le h a y a correspondido en el repar to o la cosecha, le 
creará u n a des igua ldad i r r i tante c o n el que le c o n . 
c u r r a n c i r c u n s t a n c i a s c o n t r a r i a s . N o se ve per n i n ­
g u n a parte el rég imen d e i g u a l d a d y f r a t e r n i d a d . 
A l g o m á s h u m a n o y equi ta t ivo es lo q u e tiene d i s ­
puesto en este sent ido e l S o c i a l i s m o , y q u e todos 
los que tengáis u n espíritu generoso podéis c o n ­
t ras tar con la s iguiente aspiración copiada del pro­
g r a m a del P a r t i d o S o c i a l i s t a : 

ii2." La transformación de la propiedad indivi­
dual o corporativa de los instrumentos de trabajo 
en propiedad colectiva, social o común. 

Entendemos por instrumentos de trabajo la tie­
rra, las minas, los transportes, las fábricas, máqui­
nas, capital-moneda, etc., etc. 

E n s u m a : el idea l del P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o 
es la completa emancipación de la clase trabajado­
ra ; es decir , la abolición de todas las clases so­
ciales y su conversión en una sola de trabajadores, 
dueños del fruto de su trabajo, libres, iguales, hon­
rados e inteligentes.» 

C o m p a r a d táct icas y procedimientos . E n la 
U n i ó n , es v e r d a d , m u c h o s de sus representantes 
t ienen cargos re t r ibu idos , elegidos por l a v o l u n t a d 
expresa de sus af i l iados y p o r q u e son necesarios . 
Sus nóminas están i n c l u i d a s y revisadas en sus 
correspondientes bolet ines repart idos a sus asoc ia­
dos . Se sabe de lo que v i v e n . ¿ P o d r á n jus t i f i car 
o t ro tanto m u c h o s de los que les d i f a m a n ? E l pres­
t ig io de nuestras organizac iones se debe a l a cons­
t a n c i a e i n t e l i g e n c i a de estos hombres . E s t o es lo 
que les c iega a esos i r re f lex ivos l lenos de pasión 
v e n v i d i a . ¡ Insensatos ! ¿ N o os dais cuenta del daño 
que hacéis a los trabajadores con vues t ra d e m a g o ­
g i a e s t é r i l ? So is en espíritu reacc ionar ios , en el 
fondo l leváis u n t i rano que os pesa c o m o losa de 
p l o m o . 

C o m p a ñ e r o s : ¡ V i v a la Unión G e n e r a l de T r a b a ­
j a d o r e s ! ¡ V i v a el P a r t i d o S o c i a l i s t a ! ¡ V i v a l a R e -
pública ! 

A . F E R N A N D E Z 

N O T A S 
P a r a so l i c i tar c u a l q u i e r a de los socorros q u e 

esta S o c i e d a d concede, es i m p r e s c i n d i b l e l a pre­
sentación d e l a c a r t i l l a a l corr iente , n o dándose 
curso a los av i sos que se h a g a n s in c u m p l i r este 
requis i to . C o m o también se r e c u e r d a , p a r a ev i tar 
d u d a s , q u e e l derecho a l socorro por e n f e r m e d a d 
se adquiere después de. hacer efect ivas veintiséis 
semanas en la organización. 

* * * 

R e c o r d a m o s a todos los c o m p a ñ e r o s e l imás es­
tr icto c u m p l i m i e n t o de l contra to d e t raba jo q u e 
esta organización t iene firmado c o n los pat ronos 
y a v a l a d o por e l C o m i t é p a r i t a r i o de l a E d i f i c a ­
ción ; debiendo d e n u n c i a r a l a D i r e c t i v a c u a n t o s 
casos de i n c u m p l i m i e n t o de este contra to conoz­
can los asociados . 

* * * 

Las horas de Secretaria serán en tedo tiempo 
una hora después de la salida del trabajo y to­
dos los días laborables durante dos horas. 

* * * 

E n el art ículo 6.° del nuevo r e g l a m e n t o de l a 
Sección de Socorros , y en relación con los e n ­
fermos crónicos , consta q u e n o podrán exceder 
de q u i n c e días los socorros q u e r e c i b a n los c o m ­
pañeros q u e se e n c u e n t r e n e n este estado ; s iendo 
t re in ta los días que, según acuerdo de j u n t a ge­
n e r a l , t ienen derecho a perc ib i r estos compañeros . 

E n el B O L E T I N an te r io r se publicó por e q u i ­

vocación l a ba ja por débito de l compañero 

Valentín M a t e s a n z , s iendo lo c ier to q u e causó 

b a j a por pasa r a l serv ic io m i l i t a r , 



C U E N T A S D E L C U A R T O TRIMESTRE D E 1930 
I N G R E S O S 

Pese tas . 

M e s de o c t u b r e : 

C a r g a r e m e n ú m e r o 107.—Por cuotas de 
i n g r e s o de S a n t o s M c d i a v i l l a 

B o n i f a c i o M a r t í n , a p r e n d i z 
R a f a e l S a n z 
A n g e l Muñoiz 
F r a n c i s c o M o r a l e s 
E m i l i o C o n d e 
J o s é Menéndez , p r i m e r a y segundo p l a ­

zos . . . 
F r a n c i s c o B o l u d a 
P e d r o A l v a r c z : 

R i c a r d o L ó p e z 
L u i s H u r t a d o 
E n r i q u e G a r c í a 
F e d e r i c o R e a ñ o s 
B a s i l i o T o u r l a i s 
C r i s t i n o A l b e r t o 
A l e j a n d r o de Andrés 
L e o c a d i o C r e s p o 
C a r g a r e m e n ú m e r o 108. — R a f a e l de l 

V a l l e : 
C a y e t a n o C a n d e l a s 
J o s é M u r g a 
V i c e n t e H u e r t a 
F r a n c i s c o López 
J u l i o del V a l l e 
L u i s L o a r t e 
J u a n G ó m e z H o l l e r o s 
F a u s t o V a l v e r d e 
J o s é C r u c e s 
J o s é O r e a 
J u l i o G a r c í a 
T i t o G r a n a d o s 
M a n u e l V e r g a r a 
M i g u e l F r a n c é s 
E m i l i o S a n t i a g o 
A n t o n i o D e l g a d o 
J u a n Garo ía P a s c u a l 
C a r g a r e m e número 109,—Vicente S a n z . 
F r a n c i s c o G a l oto 
N e m e s i o C o n d e 
M a n u e l O r t e g a 
D i o n i s i o C a l v e t e 
A u g u s t o de Andrés 
J o s é M a r í a R e í a n o s 
J o s é F e r n á n d e z 
F r a n c i s c o T o r i c e s 
A n a s t a s i o P e ñ a 
M i g u e l S o l e r a 
C á n d i d o Mart ín 
J o s é L o s a d a • 
A n g e l M e d i n a 
M ó n i c o Mart ín 
F a u s t i n o López 
C a r g a r e m e n ú m e r o 110. — I l u m i n a d o 

Z u r d o 
I s i d o r o S a n t i l l a n a 

10,60 
5 
5 
5 
S 
5 
5 
5 
5 

15 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 

15 
'5 
•5 
>5 
15 
15 
5 
5 
S 

i5 
15 
S 
5 

10 
'5 
15 
15 
iS 
>S 
iS 
'5 
15 
15 
5 
5 

15 

5 
5 

Pesetas . 

S u m a anter ior 445i6° 

J u a n " M a n u e l Rodr íguez 5 
L u c i o R i n c ó n 5 
M á x i m o A g u i r r e 5 
S a n t i a g o A l e j a n d r e l¡5 
V i c t o r i a n o M i n g o 5 
A n t o n i o Z a b a l a '5 
M i g u e l de las P e ñ a s 5 
L u i s Rodr íguez 5 
F l o r e n c i o Cr is tóbal 5 
R a f a e l V i l l a e s c u s a 5 
A n t o n i o C o l l a z o '5 
S a b i n o R o m á n '5 
I s idoro D o m i n g o l5 
O r t i n i a n o O t e r o 5 
J e s ú s C h a m ó n 5 
L u i s C e r v a c h o 5 
J o a q u í n S e r r a n o 5 
C a r g a r e m e n ú m e r o 111.—Tomás del 

A m o •• 5 
V i c t o r i a n o G a r c í a 5 
M a n u e l G i n e r 5 
M a r i a n o C h a m ó n 5 
D o m i n g o M o n e a d a ; 5 
F r a n c i s c o R u i z 5 
V e n t u r a F o m i n a y a 20 
F e r n a n d o Rodr íguez 5 
I g n a c i o González 5 
A n t o n i o Montón 5 
Mart ín G a r c í a 5 
A n t o n i o A r o c a 5 
M i g u e l J u s t o 5 
J a c i n t o I s l a 5 
G o n z a l o Pérez • 5 
L u c i a n o Pérez 5 
P e d r o R o d r í g u e z 5 
C a r g a r e m e número 112.—Julián L ó p e z . . 5 
R a m ó n D a m i a n o 5 
M a r c o s M a r t í n 5 
S e b a s t i á n de l a T o r r e 5 
M a n u e l J i m é n e z 2 0 

V í c t o r C a m p i l l o 20 
E l i a s V e l a d o 5 
P e d r o G u i l l e r m o 5 
B a l t a s a r López • 5 
F a b i á n M a t e o * 5 
V i d a l G a r c í a 20 
C e l e s t i n o C a j a 5 
B o n i f a c i o G a r c í a 5 
M a n u e l D o m í n g u e z 5 
F r a n c i s c o A d r a d a s 5 
J o s é R e c i o 5 
A n g e l López 5 
S a n t i a g o Mart ín 20 
C a r g a r e m e número 113.—Pablo R o d r í ­

guez •" 5 
L u i s Gut iérrez 5 
D a m i á n M o r a g a 20 
J o s é B o r r a 20 



Pesetas . 

S u m a anter ior 880,60 

E d u a r d o Hernández 2 0 

S i l v e r i o C a l e r o 5 
M a t í a s F e r r é 5 
R a f a e l R e m a r t í n e z .5 
Seraf ín Rodr íguez 2 0 

J u a n C o l o m e r 2 0 

F r a n c i s c o Gut iérrez 1 0 

Santos A v i l a •• 1 0 ' 
M a n u e l A v i l a 2 0 

A n t o n i o Z a m o r a n o 1 
F r a n c i s c o González 1 

A n t o n i o S á n c h e z 1 

G a l i l e o R íosa l ido • 1 

J u a n G a r c í a 1 

C a r g a r e m e número 114. — C r e s c e n d o 
C r i s t i n o 1 

E n r i q u e V i l e l a ' 
A n t o n i o C a i r o , ' 
Ju l ián A s e n j o 1 

A n t o n i o A r a n z u e g u i 1 
C a r m e l o A l f a r » 
L u c a s González 1 

A n t o n i o S á n c h e z 1 
V i c t o r i a n o "Fernández ' 
L u i s P o l o 1 

C a r l o s Ignac io 1 
E n r i q u e G ó m e z 1 

A l f o n s o G a r c í a 1 
C a r l o s G a r c í a i 
F r a n c i s c o Núñez 1 

J o s é A l c a r a z • 1 
F r a n c i s c o Pérez 1 

M i g u e l de las P e ñ a s ' 
C a r g a r e m e n ú m e r o 115 .—Emil iano H e . 

r r a n z ¡fe; 
M a n u e l H u l l e r a 1 
J e s ú s G ó m e z > 
L u i s A l o n s o ' 
R a m ó n B a r r i o p e d r o 1 
L u i s S i e r r a 1 
M a n u e l O l m e d a ' 
M a r i a n o González 1 
E u s c b i o C r e s p o • 1 

B e n i t o H c r v á s 1 
A n t o n i o A l e j o s 1 

V i c t o r i a n o G u i n a t 1 
T o m á s Gutiérrez 1 

A n t o n i o G u e r r e r o 1 
Nicolás C a r m o n a ' 
A n g e l Laguna ' 
F é l i x M a l u m b r e s : 1 
V i c e n t e González ' 
C a r g a r e m e número 116. — J o s é B e a -

m u d 1 

B a r t o l o m é J i m é n e z 1 
A n g e l R e d o n d o , 1 
A n t o n i o González 1 
F e r n a n d o R u i z ' 
R a m ó n M a y o r g a 1 
E n r i q u e Gosálvez 1 
R o m á n G a r c í a 1 

M a r c e l o C a r n i c e r 1 

Pesetas . 

S uní a anter ior 1.045,60 

P a b l o J u a n a s • 
L u i s Pérez • 1 

J o s é C o n t r e r a s 1 

A n t o n i o l^ópetz ' | 
J u a n I n i e s t a 1 

V i c e n t e P é r e z 1 

J o s é B o r r a s •' 1 

J u a n G ó m e z 1 | 
C a r g a r e m e número 117. — G r e g o r i o G ó ­

m e z : 1 1. 
A n g e l T o r r e s * 
S i x t o A n g e l 1 ! 
Agust ín B e n i t o 1 

Hipóli to R e y i s 1 

D e s i d e r i o P r i e g o 1 

J u a n R o m á n 1 

M i g u e l Caste lkV ' 
J o s é M o r ó t e 1 

M a n u e l C a s i a • 1 

A n g e l Fernández 1 

T e o d o r o P o n c e ¿ 1 

J o s é Hernández 1 

A n g e l C a l v o 1 

M a n u e l M i n g o i > ¡ 
A g a p i t o Mar t ín I 1 

V e n t u r a G u i l l e r m o ' 
C a r g a r e m e n ú m e r o 118 .—Miguel D í a z . I 
J o á e Hernández 1 
F r a n c i s c o M o r e n o 1 

J o s é V a l e r o 1 

F r a n c i s c o G a r c í a 1 

F e d e r i c o S á e z 1 

M á x i m o G a r c í a • 1 

A n g e l P é r e z •• 1 

M a n u e l T u r u e l o 1 

J o s é G i l 1 
C i p r i a n o E s q u i r ó 1 

J o s é M a r í a N a v a r r o 1 
R u p e r t o F e r n á n d e z 1 
V i c e n t e H u e r t a ° > 2 ' 
F é l i x G r a n i z o ••••• 1 

V i c e n t e Mart ínez I 
R a f a e l G a r c í a 1 
C a r g a r e m e 1 1 9 . — A l b e r t o B o n e t 1 
A l b e r t o B o n e t 1 

A n t o n i o M o t a •• 1 
I l d e f o n s o O r t i z • 1 

A l e j a n d r o G o d o f r e d o 1 
A n t o n i o C e d r a n • 1 

M a n u e l B o t a s •• •, 1 

N a z a r i o Acebes , 1 

A l f o n s o O l i v a 1 
L e a n d r o A t i e n z a 1 

R e m i g i o H e r r a r t z f 
S a n t o s R o d r í g u e z • 1 

E u g e n i o Fernández 1 

J o a q u í n S a n d o v a l 1 

E l o y R o d r í g u e z ' 
S a l v a d o r R i p o l l 1 

A l f o n s o C a z o r l a ' 
F r a n c i s c o G a r o t 1 

J o s é Menéndez 1 



Pesetas . 

-Suma anter ior 1.110,80 

C a r g a r e m e n ú m e r o 120.—Ildefonso de 
l a C r u z 1 

L o r e n z o L á z a r o 1 
J o s é G a r c í a 1 
C a s i a n o G a r c í a 1 
L u i s B e n i t o 1 
E z e q u i e l González 1 
J o s é T o r r e g r o s a 1 
M i g u e l V i l l a 1 
J u a n E s t r a d a 1 
T o m á s López R o j o , por débito 25 
R a m ó n Aizpurúa, por ídem 15 
P a s c u a l de l a R a y a , d o n a t i v o 30 
A n t o n i o F e r n á n d e z D u e l o s , débi to 10 
M a n u e l R o d r * g u c z , ídem 4,20 
F r a n c i s c o B a r c e l ó , c a r t i l l a o<Sb 
C a r g a r e m e n ú m e r o 121.—Ramón A i z ­

purúa .'. 5 
P o r u n a gest ión no r e c l a m a d a 12 
A n t o n i o F . D u e l o s , débito 10 
A n t o n i o M o n t ó n , s e g u n d o p lazo 5 
Mart ín G a r c í a , tres plazos y 4 cupones . 17*40 
A n t o n i o A r o c a , s e g u n d o p lazo 5 
G o n z a l o Pérez , segundo ídem 5,60 
L u c i a n o Pérez , dos plazos y 3 cupones . . 11,80 
P e d r o Rodr íguez , segundo plazo 6,20 
R a m ó n D a m i a n o , segundo ídem 6,20 
E l i a s V e l a d o , segudo y tercero ídem 11,80 
F a b i á n M a t e o , segundo ídem 5 
P e d r o G u i l l e r m o , tres p lazos y cupones . 16,80 
B a l t a s a r López , segundo y tercer pllazos. 11,80 
C a r g a r e m e número 122.—Celestino C a ­

j a , dos plazos y 3 cupones 11,80 
B o n i f a c i o G a r c í a , dos plazos y 3 cupones 11,80 
M a n u e l D o m í n g u e z , dos plazos y 3 c u ­

pones 11,80 
F r a n c i s c o A d r a d e s , s e g u n d o plazo 6,20 
A n g e l López, segundo ídem 6,20 
F r a n c i s c o Gutiérrez , dos plazos 10 
Santos A v i l a , dos ídem 11,20 
R i c a r d o G a r c í a , dos ídem 11,20 
E m i l i o S a n z , dos ídem 11,20 
M a n u e l R o d r í g u e z , p r i m e r plazo 5.60 
F r a n c i s c o C a s a s , segundo plazo y 6 c u ­

pones 7,40 
F e r n a n d o M a r t í n , dos plazos 11,20 
T e o d o r o S a n z , tercer plazo 6,20 
M a r i a n o M e d i n a , dos plazos 11,80 
C a r g a r e m e número 123.—Melchor P a s -

cuaJ , tres plazos 16,20 
J o s é A r n á u , dos plazos 11,20 
E m i l i o S i e r r a , p r i m e r plazo 5,60 
M i g u e l . M a r t í n , dos plazos 10,60 
F e l i p e M o r e n o , p r i m e r p lazo 5,60 
Cándido B e n i t o , p r i m e r ídem 5,60 
V i c t o r i a n o M i n g o , dos plazos 10,60 
M i g u e l de las P e ñ a s , s e g u n d o p lazo 6,20 
F l o r e n c i o C r i s t ó b a l , dos p lazos ti,80 
J o a q u í n S e r r a n o , s e g u n d o p lazo 5 
T o m á s d e l A m o , dos pllazos 10,60 
D o m i n g o M o n e a d a , segundo plazo 6,20 
R i c a r d o López, s e g u n d o ídem 5 

S u m a y s igue 1.578,70 

Pesetas . 

S u m a a n t e r i o r 1.578,70 

E n r i q u e G a r c í a , dos plazos 10,00 
B a s i l i o T o u r l a i s , segundo plazo , 6,20 
C a r g a r e m e número 124.—L e o c a d i o 

C r e s p o , segundo plazo , 6,80 
C a y e t a n o C a n d e l a s , dos plazos 11,80 
F r a n c i s c o López, dos ídem 11,80 
J u a n Gómez , segundo p lazo 5,60 
M a n u e l O r t e g a , tercer ídem 6,80 
M á x i m o Mar t ín , dos plazos 10 
Abdón T o r t o s a 1 
M a r i a n o M a r t í n 1 
J u a n de l C a s t i l l o 1 
L u i s . E s p i n o s a 1 
A n g e l C a r a v i a s 1 
I s idoro F e r n á n d e z 1 
G r e g o r i o S á n c h e z : 1 
C a r l o s G a r r i d o 1 
Santos F e r n á n d e z 1 
T o m á s M o l e r o 1 
C a r g a r e m e n ú m e r o 125.—Graciano M u ­

ñoz 1 
A n t o n i o F . D u e l o s , débito 10 
J o a q u í n S e r r a n o , tercer p lazo 6,80 
D o m i n g o M o n e a d a , tercer ídem 5,60 
R i c a r d o López , tercer ídem 5,6o 
Andrés Sa las , tercer ídem ¡ 5 
B a s i l i o T o u r l a i s . 10,60 
C r i s t i n o A l b e r t o , dos plazos 12,40 
R a f a e l de l V a l l e , tercer p lazo 5,60 
F r a n c i s c o G a l o t o , segundo ídem 6,80 
E u s e b i o D e l g a d o , dos plazos 11,20 
J o s é Menéndez, tercer plazo 5,60 
J o s é A r n a u , tercer ídem 5,60 
E m i l i o S i e r r a , tercer ídem .» 5,6o 
M i g u e l M a r t í n , tercer ídem 5,6o 
Cándido B e n i t o , segundo ídem 5,6o 
D i e g o Sáez , p r i m e r ídem 5,6o 
L e a n d r o L o r e n z o , p r i m e r o y segundo p l a ­

zos ' 10,60 
C a r g a r e m e número 126.—Bonifacio G a r ­

c í a , c u a r t o p l a z o 5>6o 
M a n u e l D o m í n g u e z , cuar to ídem 5,60 
S i l v e r i o C a l e r o , segundo ídem 5,6' 
M a n u e l J u s t o , segundo ídem 5 
G o n z a l o Pérez , dos plazos 11,80 
L u c i a n o Pérez , c u a r t o plazo 5>6o 
P e d r o R o d r í g u e z , tercer ídem 6,20 
J u l i á n López , segundo ídem y c u a t r o 

cupones 7 ,4 ° 
R a m ó n D a m i a n o , tercer plazo 5,6o 
E i í a s V e l a d o , cuarto ídem 5,6b 
B a l t a s a r López, c u a r t o ídem 5,6o 
C e l e s t i n o C a j a , c u a r t o ídem 5,6o 
M a n u e l Rodr íguez , segundo ídem 5,60 
C a r g a r e m e n ú m e r o 127. — P o r l a r e c a u ­

dación de 3.047 cupones d e 0,60 pese­
tas, 2.304 de 0,35, 29 de e x t r a o r d i n a r i a 
de u n a peseta, 17 de e x t r a o r d i n a r i a de 
0,50 y 05 de f a l t a a j u n t a g e n e r a l . . . 2.767,10 

S u m a n los ingresos 4.630,20 



Pesetas . 

M e s de n o v i e m b r e : 

C a r g a r e m e n ú m e r o 128. — A n t o n i o A r o -
c a , tercer p l a z o 7,40 

M i g u e l J u s t o , tercer ídem 8,60 
J u l i á n L ó p e z , tercer ídem 6,20 
R a m ó n D a m i á n , c u a r t o ídem 0,20 
E m i l i o S a n z , . tercero y c u a r t o ídem 11,20 
E n r i q u e Muñoz , p r i m e r ídem 5,6o 
A n t o n i o A l d e a , i n g r e s o 20,60 
A n g e l López , tercero y c u a r t o p l a z o s . . . 14,20 
S i l v e r i o C a l e r o , tercero y c u a r t o í d e m . . . 6,20 
P e d r o R o d r í g u e z , c u a r t o ídem 5,60 
J u l i o del V a l l e , dos p lazos 13 , 6 0 

F r a n c i s c o G a l o t o 5>6o 
J o s é R o d r í g u e z , dos í d e m . . . 11,80 
J u a n M a n u e l Rodr íguez , dos í d e m . . . . . . 13 
R a m ó n López , p r i m e r plazo 5,00 
J o s ó H u e t c , segundo ídem 5 
G r e g o r i o V i l c h e s , p r i m e r o y isegundo 

ídem 11,20 
B e n i t o G a r c í a , p r i m e r o y s e g u n d o ídem. 11,20 
I d e m 129. — L a u r e a n o S a c r i s t á n , a p r e n ­

d i z v * 1 
V i c t o r i a n o M a y o r 1 
L u c a s R o m e r o 1 . 
A n g e l R e q u e n a s 1 
M a n u e l V e g a 1 
J o s é B u s t o 1 
M a r i a n o González 1 
J o s é D o m i n g o 1 
Andrés O t e r o 1 
R a m ó n S á n c h e z 1 
F e l i p e S á n c h e z 1 

C a r l o s D í a z 1 
A n t o n i o M o r e n o 1 
M a n u e l B o r r a s t 
A n t o n i o C a s t e l 1 
G r a c i a n o G r a n j a 1 
V i c e n t e A l o n s o 1 
L u i s S á n c h e z 1 

P e d r o López 1 
M a u r o M o n t e r o 1 
I d e m 1 3 0 . — J o s é G a r r i d o . . . . 1 
I g n a c i o D í a z 1 

E s t e b a n López 1 
V i c e n t e M a r o t o 1 
A n g e l G u e r r a 1 
V i c t o r i a n o C e s t e r o 1 
G a b r i e l C a m a c h o : 1 
J o s é Q u c v c d o 1 
M a n u e l D í a z , por c a r t i l l a 1 
T o m á s L . R o j o , por débito 5 
A n t o n i o F . D u e l o s , por ídem 30 
A n t o n i o González , p o r ídem 10 
J u l i á n B a s a l t o , p o r ídem 3 
Idem 131.—Manuel G ó m e z , p r i m e r p lazo 5,60 
J u a n A n t o n i o C a l l e s , p r i m e r ídem 5,60 
J u a n M e j í a 1 
R a f a e l Q u e s a d a 1 

A l f o n s o C u b a s 1 
L u i s S i e r r a , p o r c a r t i l l a 0,50 
A n t o n i o F . D u e l o s , final del debuto 10 

Pesetas . 

S u m a anter ior 270,50 

I d e m 132.—Por recaudación de 2.693 c u ~ 
pones de 0,60 pesetas, 2.061 de 0,35, 
33 d e m u l t a de 1, 21 ex t ras de 0,50 y 
y 50 extras de 1... 2.430,65 

S u m a n los ingresos 2.701,15 

M e s de d i c i e m b r e : 

C a r g a r e m e número 133. — B e n i t o G a r ­
c í a , tercer plazo 6,80 

El í seo B a u t i s t a , segundo ídem 5,60 
G r e g o r i o R o m e r o , p r i m e r ídem 5,60 
A n g e l Muñoz , por débito 5 
M a n u e l Peláez , por ídem 5 
T o m á s (López R o j o , p o r ídem 10 
R a m ó n Aizpurúa 5 
A n t o n i o González 10 
E l i s c o B a u t i s t a 7,20 
A n g e l Muñoz 5 
M a n u e l Peláez 4,10 
T o m á s López R o j o 5 
P e d r o V á r e l a , a p r e n d i z 1 
R a f a e l Gómez , ídem 1 
J o a q u í n C a ñ a m e r o , ídem 1 
M a n u e l G ó m e z , segundo p lazo 5,60 
El íseo B a u t i s t a , c u a r t o ídem 5' 
A n t o n i o F . D u e l o s , p r i m e r ídem 5,60 
R a m ó n B o r j e , p r i m e r ídem 5,60 
Idem 1 3 4 . — A n t o n i o O r t i z , a p r e n d i z . . . 1 
E u g e n i o R u i z 1 
R i c a r d o Rodr íguez 1 
E m i l i o L á i n c z 1 
Abdón B u i t r a g o 1 
R i c a r d o F e r n á n d e z 1 
M a n u e l B a r c i 1 
F r a n c i s c o G a r c í a 1 
J o s é S á i n z 1 
J u a n M a n u e l G i l . . . . . 1 
J u a n G ó m e z , tercer p lazo 6,80 
R a m ó n L ó p e z , segundo y tercer p l a z o s . . . 10,60 
R a m ó n B o r j e , s e g u n d o plazo 5,60 
D á m a s o S i e r r a , p r i m e r o y segundo p l a ­

zos ••• • • 11,20 
E u g e n i o R e i n a , p r i m e r o y segundo ídem 5,60 
E n r i q u e Muñoz, segundo p l a z o 5,6o 
J u a n A n t o n i o C a l l e s , segundo ídem 5,60 
A n t o n i o F . D u e l o s , segundo ídem 5,60 
R a m ó n Aizpurúa, dos p lazos 11,2-. 
L u i s R o d r í g u e z , p r i m e r p lazo 5,60 
Idem 135. — M a n u e l G ó m e z , tercero y 

c u a r t o p l a z o s 11,20 
S a n t o s M e d i a v i l l a , p r i m e r ídem 5 
P e d r o A t i e n z a , p o r débito 25 
F a u s t o V a l v e r d e , por c a r t i l l a s 1 
C a r l o s S i r v e n t , por ídem 0,50 
A n g e l Muñoz , por débito 2,60 
T o m á s L . R o j o , f in del débito 5 
G r e g o r i o V i l c h e s , tercer p lazo 5,60 
A n t o n i o A r o c a , c u a r t o ídem 8 



Pese tas . 

S u m a a n t e r i o r . . . . 246,40 

R a m ó n B o r j e , tercer p lazo . 5,60 
D á m a s o S i e r r a , tercer ídem 5,60 
E u g e n i o R e i n a , s e g u n d o ídem 5,60 
F e d e r i c o M u l l e r , p r i m e r ídem 5,6o 
G r e g o r i o V i l c h e s , por débito 5 
G r e g o r i o R o m e r o , segundo plazo 5,60 
S a n t o s M e d i a v i l l a , s e g u n d o p l a z o 5,60 
T o m á s L . R o j o , p r i m e r ídem 5 i ° ° 
F r a n c i s c o González, p r i m e r ídem 5>6° 
E n r i q u e MuñoK, tercer ídem 5>6° 
I d e m 1 3 6 . — A n t o n i o F . Duolós , tercer 

ídem 5 . ° ° 
M a n u e l Peláez , p r i m e r ídem 5,6o 
A n g e l Muñoz , p r i m e r ídem 5>°o 
E l i s c o B a u t i s t a , tercer ídem 5>°o 
J u a n A . C a l l e s , tercer fdem 5,60 
E m i l i o S i e r r a , tercer ídem 5,60 
N e m e s i o C o n d e , s e g u n d o y tercer p l a z o s . 10 
D i e g o S á e z , s e g u n d o y tercer ídem 11,20 
L e o c a d i o C r e s p o , tercer p l a z o 6,20 
R a f a e l d e l V a l l e , s e g u n d o ídem 5,60 
L u i s L o a r t e , s e g u n d o ídem 5 
M a n u e l R o d r í g u e z , tercero y c u a r t o p l a ­

zos • JI ,20 
L u c i o R i n c ó n , segundo y tercer ídem. 11,80 
J o s é H u e t e , p r i m e r p lazo 5 
Andrés S a l a s , c u a r t o ídem 5 
V i c e n t e H u e r t a , tercer ídem 6,20 
I d e m 137. — P o r recaudac ión de 2.826 

cupones de 0,60 pesetas, 2.025 de 0,35, 
29 de m u l t a s de 1 y 16 extras de r . 2.449,35 

S u m a n los i n g r e s o s 2.861,95 

G A S T O S 

M e s de o c t u b r e : 

L i b r a m i e n t o número 7 1 4 . — A las E s ­
cuelas L a i c a s de C h a m a r t í n 5 

Idem 715. — A las E s q u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s 10 

Idem 716. — A las E s c u e l a s L a i c a s de l 
P u e n t e de V a l l e c a s 5 

I d e m 717. — A l a s E s c u e l a s L a i c a s de 
C u a t r o C a m i n o s 5 

I d e m 718. — A l a s E s c u e l a s L a i c a s de 
C a n i l l a s : 5 

I d e m 7 1 9 . — A F r a t e r n i d a d C í v i c a . . . . . . . 3 
Idem 720. — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­

ciones . . i 5 
Idem 721.—A la Soc iedad de C i e g o s E s ­

peranza y F e '. 5 
Idem 722. — A « E l Soc ia l i s ta» , c o m o do­

n a t i v o 25 
I d e m 723.—A l a Federac ión ¡Local, cuo­

ta d e octubre 432,30 
Idem 724. — A l a G r á f i c a S o c i a l i s t a , por 

f a c t u r a 160 
I d e m 7 2 5 . — A la papelería, por ídem. . . 15,30 

Pesetas . 

S u m aanter ior . ' . . . . 675,00 

Idem 726.—Por gastos de locomoción d e 
delegados de enfermos y a C o m i s i o n e s . 25,80 

Idem 727. — P o r gastos var ios d u r a n t e 
•a h u e l g a 74,05 

Idem 728. — A l presidente y secretario, 
por c u a t r o y siete días de j o r n a l , res­
pect ivamente , p a r a hacer las al tas h a ­
bidas durante la h u e l g a 137,50 

Idem 729. — P o r pólizas p a r a l a D i r e c ­
ción g e n e r a l de S e g u r i d a d y pólizas 
y sellos p a r a e l Crédit L y o n n a i s 6,35 

Idem 730. — P o r gastos de correspon­
d e n c i a >. 5 

I d e m 7 3 1 . — A A n t o n i o López, p o r 30 
días de e nf e r me d ad 150 

Idem 732. — A M a r c i a l Muñoz, por 28 
días 140 

Idem 733. —• P o r sepelio de R a m ó n B e r -
m e n o u c e 150 

Idem 734.—A M a n u e l R e c i o , por 18 d ías 
de e n f e r m e d a d 90 

I d e m 735. — A R i c a r d o Sedaño , por 12 
d í a s 60 

Idem 736. — A M a n u e l Rodr íguez , por 
14 d ías 35 

I d e m 737. — A J u a n B a r t o l o m é , por 6 
días 30-

Idem 7 3 8 . — A S a l v a d o r Mil lán, p o r 5 
días 25. 

Idem 739. — A J u a n B e c e r r a , por 14 
días . . : •• 70-

Idem 740.—A P a b l o L u q u e , por 6 d ías . 15 
Idem 741. — A F r a n c i s c o Z a m o r a n o , por 

10 d í a s 50 
Idem 742. — A F r a n c i s c o Alarcón, por 

13 días 65 
I d e m 743. — A G r e g o r i o A l v a r o , por i) 

d í a s 22,50 
Idem 744. -—A M a n u e l R o d r í g u e z , por 

5 días 12,50. 
I d e m 745. — A V i c t o r i a n o J o d r á , p o r 4 

días i o -
I d e m 746.—Al f a c u l t a t i v o , por 15 v i s i t a s . 150 
I d e m 7 4 7 . — A l secre tar iocontador , p o r 

s u as ignac ión 1 0 0 

I d e m 748.—A l a D i r e c t i v a , por su ídem. 82 
I d e m 7 4 9 . — A l c o b r a d o r , p o r l a r e c a u ­

dación 429,40 

S u m a n los gastos 2.610,70 

M e s de n o v i e m b r e : 

L i b r a m i e n t o número 750. — A las E s ­
cuelas L a i c a s de C u a t r o C a m i n o s 5 

I d e m 751. — A l a s E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s 10 

Idem 752. — A las E s c u e l a s LaicaiS de 
C a n i l l a s 5 



Pesetas . Pesetas . 

S u m a anter ior :. 20 

I d e m 753. — A las E s c u e l a s L a i c a s del 
P u e n t e de V a l l e c a s 5 

I d e m 754. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n de l a R o s a 5 

I d e m 755.—A l a S o c i e d a d de C i e g o s E s ­
p e r a n z a y F e 5 

I d e m 7 5 6 . — A l a O f i c i n a de R e c l a m a ­
c iones ,. 5 

Idem 757. — A F r a t e r n i d a d Cívica 3 
I d e m 758. — A « E l S o c i a l i s t a » , d o n a t i v o . 25 
Idem 759. «— A l a Federac ión L o c a l , por 

l a c u o t a del mes 4 3 2 , 3 ° 
I d e m 760. — A l g r a b a d o r , por f a c t u r a . 17,50 
I d e m 761. — P o r derechos reales en H a ­

c i e n d a *4>3S 
I d e m 762. — P o r u n a h o r a de j o r n a l y 

p o r sel los p a r a presentar u n escr i to 
en H a c i e n d a ..." 1,60 

I d e m 763. — A l presidente y a l secreta­
r i o , por u n día de j o r n a l p e r d i d o para 
dec larar ante el J u z g a d o de p r i m e r a 
i n s t a n c i a 25 

I d e m 764. — All Conse jo de a d m i n i s t r a ­
ción de l a C a s a del P u e b l o , p o r el 
a l q u i l e r de S e c r e t a r í a de los meses 
de octubre y n o v i e m b r e 208,50 

I d e m 7 6 5 . — A l tesorero, por tres h o r a s 
de j o r n a l y locomoción p a r a sacar d i ­
nero del C r é d i t L y o n n a i s 0,25 

I d e m 766. — P o r gastos de locomoción 
de delegados 0,65 

I d e m 767. — A B e r n a b é C u e s t a , por 6 
días de e n f e r m e d a d 30 

Idem 768. — A E m i l i o F e r r a n d o , por 19 
días : 95 

I d e m 769. — A M a r c i a l Muñoz, por 23 
días 115 

I d e m 770. — A M a n u e l Rodríguez , p o r 
28 d ías 70 

Idem 771. — A M a n u e l R e c i o , por 33 
días 165 

Idem 772. — A J o s é Rodr íguez , por 5 
d í a s 25 

Idem 773. — A F r a n c i s c o M o r c i l l o , por 
12 días 60 

I d e m 774. — A D i o n i s i o T o r o , por 14 
días 70 

I d e m 775. - — A R i c a r d o S e d a ñ o , por 16 
días 80 

I d e m 776. — A M a r c e l i n o C á m a r a , por 
7 días 17,50 

I d e m 777. — A l f a c u l t a t i v o , p o r diez v i ­
s i tas 100 

Idem 778. — A l a Comisión r e v i s o r a , p o r 
su as ignación 27 

< Idem 779. — A l secretar iocontador , p o r 
su ídem 100 

Idem 7 8 0 . — A l a D i r e c t i v a , por su 
ídem • 81 

I d e m 781. — A l c o b r a d o r , p o r la r e c a u ­
dación del mes 375>f'5 

S u m a n los gastos 2.195,30 

Mes de d i c i e m b r e : 

L i b r a m i e n t o número 782. — A las E s ­
cuelas L a i c a s de C h a m a r t í n 

Idem 783. — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s 

I d e m 784.—A l a Soc iedad de C i e g o s E s ­
p e r a n z a y F e 

I d e m 785. — A las Escpjelas L a i c a s de 
C a n i l l a s 

I d e m 786. — A las E s c u e l a s (Laicas de 
C u a t r o C a m i n o s 

Idem 787. —• A F r a t e r n i d a d Cívica 
Idem 788. — A l a O f i c i n a de R e c l a m a ­

ciones 
I d e m 789.—A « E l Soc ia l i s ta» , como d o ­

n a t i v o 
I d e m 790. — A l a Agrupación Soc ia l i s ­

ta , d o n a t i v o p a r a u n a velada 
Idem 791.—Al C o n s e j o , por u n a reunión 
Idem 792. — A la Federac ión , cuota del 

mes 
I d e m 793. — A l a papelería, por f a c t u r a . 
Idem 794. — P o r gastos de corresponden­

c i a 
Idem 795. — A S a n t i a g o González, por 

medio día de j o r n a l y locomoción p a r a 
personarse en el A y u n t a m i e n t o , y una 
póliza d e 2,40 pesetas 

Idem 796. — P o r medio día de j o r n a l de 
tres compañeros y gastos de ¡locomo­
ción y cena de la D i r e c t i v a por tener 
que hacer u n a gestión 

Idem 797. — P o r gastos de locomoción 
y c o m i d a de tres compañeros p a r a h a ­
cer u n a gestión 

Idem 798. — A S a n t i a g o González, por 
dos horas de j o r n a l y locomoción p a r a 
u n a gestión a l A y u n t a m i e n t o de M a ­
d r i d •••• 

I d e m 799. — A F l o r e n t i n o López, p o r 
dos (horas de j o r n a l p a r a hacer u n a 
gestión 

I d e m 800. — A Teóf i lo N o g a l e s , por 9 

días 
dem 

días 
dem 

días 
d e m 

días 
d e m 

días 
dem 

día 
dem 

días 

Idem 809. — A M a r c e l i n o C á m a r a , por 
14 días ••• 

801. -— A A n t o n i o Albarrán , por 5 

802. — A A n g e l Izquierdo , por 9 

803. — A Cándido S ipos , por 11 

804. — A C i r i l o C a r r a s c o , por 28 

805. —- A J u a n B e c e r r a , por '4 

806. — A E n r i q u e L ó p e z , por 21 

807. — A J o s é González, por 20 

808. — A E u s e b i o Mil lán , p o r 6 
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Pesetas . 

S u m a anter ior :f.362,25 

L i b r a m i e n t o número 810. — P o r sepelio 1 

de J u l i o P a l l a r e s 150 
Idem 811. — A l m i s m o , por 5 días d e en­

f e r m e d a d ' 25 
I d e m 8 1 2 . — A D i o n i s i o T o r o , por 19 

•días 95 
Idem 813. — A M a n u e l Rodr íguez , por 

•3 d 'as 32,50 
Idem 814. — A J o s é Z a b a l g o , por 7 

días -., 35-
Idem 815. — P o r sepelio de E u s e b i o 

M i l l á n 150 
Idem 816. — P o r gastos de locomoción 

d e delegados i! 4,20 
I d e m 817. — A l f a c u l t a t i v o , por c inco v i ­

sitas 5 o 

I d e m 818. — A l secretario , por su a s i g ­
nación 100 

I d e m 819. — A l a D i r e c t i v a , por s u 
ídem 7 o 

Idem 820. — Aíl cobrador , por l a r e c a u ­
dación d e l m e s .' 386,75 

S u m a n los gastos 2.466,70 

R E S U M E N D E L C U A R T O T R I M E S T R E 
• E 1930 

Pesetas . 

I m p o r t a n los ingresos de octubre 4.630,20 
Idem los de n o v i e m b r e 2.701,15 
Idem los de d i c i e m b r e 2.861,95 

T o t a l 10.193,30 

I m p o r t a n los gastos de octubre 2.610,70 
Idem los d e n o v i e m b r e 2.195,30 
Idem los de d i c i e m b r e 2.466,70 

T o t a l 7.272,70 

R E S U M E N G E N E R A L 

I m p o r t a n los ingresos 10.193,30 
Idem líos gastos 7.272,70 

Superávi t 2.920,60 
E x i s t e n c i a en t de octubre 29.590,70 

E x i s t e n c i a q u e pasa a 1 d e . 
enero de 1931 3 2 .5">3 0 

CUENTAS DEL PRIMER TRIMESTRE DE 1931 
I N G R E S O S 

Pesetas . 

M e s de e n e r o : 

C a r g a r e m e número 138. — P o r cuotas 
de ingreso de los a p r e n d i c e s : 

Agust ín G a r c í a 
F e l i p e G a r c í a 
Andrés B l a n c o 
F r a n c i s c o V i c e n t e — 
L u i s Mart ín 
A l f o n s o G a r c í a 
J e s ú s M o l i n a 
M a n u e l C o r t é s 
A n t o n i o C a l a y a 
A n t o n i o C a r r a l e r o 
M i g u e l G a r c í a 
S e g u n d o S e m b u i 
E n r i q u e S a n z 
M a r i a n o G ó m e z 
V a l e n t í n M a r c o s 
M a t e o B e r u j e s ' 
A n g e l C a m p o a m o r 
A n t o n i o López 
F r a n c i s c o C a s t e l l ó 
I d e m 139. — F r a n c i s c o Mar t ínez 
J o s é V a r g a s 
F r a n c i s c o M a r t í n e z 
A n g e l R o m á n 

Pesetas . 

S u m a anter ior 

E n r i q u e B o r o n d a 
M a n u e l L ó p e z 
A n t o n i o Sáeiz 
J o s é M a r í a S a n z 
A n t o n i o B á r r a g a • 
M a n u e l I g l e s i a s 
M a n u e l López 
A n g e l V á z q u e z 
D i m a s H o y o s , por débito 
L u i s L o a r t e , por ídem 
J u a n S á i n z , por ídem • 
S e b a s t i á n R o d r í g u e z , por u n a c a r t i l l a . . . 
J u a n S á i n z , p o r débito 
M a n u e l Peláez , segundo p lazo 
A n g e l Muñoz , s e g u n d o ídem 
E s t e b a n Suárez , p r i m e r o y s egundo 

plazos 
J u s t i n i a n o O t e r o , p r i m e r o y segundo 
A l e j a n d r o A l v a r e z , p r i m e r o y s e g u n d o 

ídem 
I d e m 140. — J o s é H u e r t a , p r i m e r o y se­

g u n d o plazos 
G r e g o r i o R o m e r o , tercer p lazo 
Santos M e d i a v i l l a , p r i m e r o y segundo 

p lazos 
T o m á s López R o j o , tres p lazos 

23 

,60 
5 
0,50 
2,20 

S.6(> 
S.60 

11,20 

10,60 

10,60 
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10 
16,20 



Pesetas . 

S u m a anter ior 139. l o 

F r a n c i s c o González , t res plazos 16,20 
plazos 11,20 

J u a n A n t o n i o C a l l e s , c u a r t o p l a z o 7,40 
R a m ó n Ailzpurúa, segundo y tercer 

plazas i4>^° 
L u i s L o a r t e , segundo y tercer p lazo 14,80 
Federico M u l l e r , segundo y tercer ídem. 11,20 
B e r n a r d o P a r e j a , p r i m e r o y segundo 

ídem .-. 11,80 
C a r l o s A l v a r e z , t res p lazos 16,80 
J u l i o S a n g r a d o , p r i m e r p lazo 5,60 
I d e m 141. — Intereses del c a p i t a l en el 

Crédi t L y o n n a i s h a s t a 31 de d i c i e m ­
bre de 1930 25,45 

I d e m 142. •—• Subvención c o n c e d i d a p o r 
el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d a las S o ­
ciedades q u e t ienen establec ido el so­
corro por e n f e r m e d a d . . . . . 820,05 

I d e m 143. — P o r recaudac ión d e 3.481 
cupones de 0,60 pesetas y 2.439 de 0,35. 2.942,25 

S u m a n los ingresos 4.023,45 

M e s de f e b r e r o : 

C a r g a r e m e n ú m e r o 144. — E s t e b a n Suá-_ 
rez , tercer p lazo 7 

J u s t i n i a n o O t e r o , tercero y c u a r t o p l a ­
zos ,...... ) t....,..................... i*>l>i' 

A l e j a n d r o A l v a r e z , tercero y c u a r t o 
ídem • 11,60 

J o s é H u e t e , segundo y tercer ídem 11 
O v i d i o R u b i o , tres p lazos 18 
J u a n S á i n z , c u a t r o ídem 24 
M a n u e l P a r d o , p r i m e r plazo 6 
P r i m i t i v o O r t i z , p r i m e r í d e m . . . . 6 
M a r i a n o G a r c í a , p r i m e r ídem 6 
B e r n a b é P a r e j a , tercer ídem 6 
J u l i o S a n g r a d o , dos plazos 11,20 
J o s é M a r í a M a r c o s , p r i m e r plazo 6 
A n t o n i o C o p a d o , p r i m e r ídem 6 
J o a q u í n L l e n a , p r i m e r ídem 6 
F a u s t o S a n g r a d o , p r i m e r ídem 6 
T o m á s G u e r r e r o , p r i m e r ídem 6 
A n t o n i o I z q u i e r d o , p r i m e r ídem 5 
E n r i q u e Muñoz , c u a r t o ídem 8 
P e d r o L o h e o h e s , por débito 4,1)0 

- I d e m 145.—Román T o r i b i o , p o r débito . 5 
M a r t í n L e n t i s c o , p o r ídem 12 
J o s é A r s e t e r o , p o r ídem 3,15 
C a r l o s G a r c í a , p o r ídem 8,30 
J u a n J o s é O t a n , a p r e n d i z 2,50 
C a r l o s F e r n á n d e z 2,50 
P e d r o L o h e o h e s 2,50 
T o m á s B a n e g a s 2,50 
M a n u e l J i m é n e z 2,50 
F r a n c i s c o C o r r a l e s 2 , 5 ° 
F a u s t i n o A r i a s 2,50 
P e d r o López 2,50 
M a r i a n o S a n z 2»59 
Andrés M e r i n o 2,50 
F r a n c i s c o J i m é n e z 2 , 5 ° 

Pesetas . 

S u m a anter ior 222,65 

Perfec to González 2,50 
G r e g o r i o T r u j i l l o s 2,50 
G r e g o r i o S á n c h e z 2,50 
M a n u e l F e r n á n d e z 2,50 
Idem 146. — A n t o n i o C a r v a j a l 2,50 
J a i m e M o r a n 2,50 
F r a n c i s c o M o n t e s 2,50 
A l f o n s o C a s a s 2,50 
T o m á s O r t i z 2,50 
J u l i á n D í a z 2,50 
M a n u e l C l e m e n t e 2,50 
R a f a e l D u i m o v i o h 2,50 
E m i l i o A r r i b a s 2,50 
P a b l o S á i n z 2,50 
G r e g o r i o P a r i e n t e 2,50 
A n t o n i o Acebes 2,50 
M a n u e l F e r n á n 2,50 
Andrés González 2,50 
Isaac R o s u e r o 2,50 
J o s é A r t e s e r o 1 2,50 
J o s é G ó m e z 2,50 
I d e m 147. — P o r recaudac ión de 405 c u ­

pones de 0,60 pesetas , 404 de 0,35, 
2.189 de 1 y 1.370 de 0,50 3.258,40 

S u m a n los ingresos 3-533,55 

M e s de m a r z o : 

C a r g a r e m e 148. — V i c e n t e G a r c í a , por 
débito 7 , 7 ° 

R o m á n T o r i b i o , por ídem 5 
E l o y O l m e d a , a p r e n d i z 2,50 
M a r c e l i n o Mar t ín 2,50 
A l f o n s o R u b i o 2,50 
J u a n G a r c í a 2,50 
J o s é R u i z 2,50 
E u g e n i o López 2,50 
M a n u e l Menéndez 2,50 
M a n u e l S a r a b i a 2,50 
F i d e l G a r c í a 2,50 
E r i b e r t o J i m é n e z 2,50 
V i c e n t e L o r r i o 2 , 5 ° 
F e r n a n d o V a l e n z u e l a 2,50 
F é l i x V e l á z q u e z 2,50 
J u l i á n G a y o 2,50 
F é l i x G a r c í a 2,50 
I s i d r o L a v a z a 2,50 
I d e m 149. — J o a q u í n L l e n a , s e g u n d o y 

tercer p lazos 12 
F a u s t o S a n g r a d o , s e g u n d o y tercer ídem. 12 
T o m á s G u e r r e r o , s e g u n d o p l a z o . . . 6 
A n t o n i o I z q u i e r d o , s e g u n d o y tercer 

p l a z o s 13 
E u g e n i o Núñez, tres p l a z o s . . . . . 16 
T o m á s F r a n c o , p r i m e r o y s e g u n d o 

p l a z o s 12 
E u g e n i o R e i n a , p r i m e r plazo- 6 
E s t e b a n S u á r e z , c u a r t o ídem 7 
O v i d i o R u b i o , c u a r t o ídem 8 



Pesetas . 

S u m a anter ior '4417o 

M a r i a n o G a r c í a , .segundo y tercer p l a ­
z o s ....'. 1 1 

Andrés R o d r í g u e z , p r i m e r o y segundo 
ídem Ij> 

H i l a r i o S i l v e s t r e , p r i m e r o y s e g u n d o 
ídem i z 

I n d a l e c i o Fernández , p r i m e r p lazo 6 
M a n u e l Menéndez, por débito 5,25 
G r e g o r i o R o m e r o , por ídem 7,80 
J u l i á n G a y o , p o r ídem 3,50 
S a l v a d o r U g a r t e , p o r u n a c a r t i l l a 0,50 
I d e m 150. — V i c e n t e G a r c í a , a p r e n d i z . 2,50 
M a n u e l P e r e i r a 2,50 
F e r n a n d o R o d r í g u e z 2,50 
E n r i q u e C o n t r e r a s 2,50 
I d e m 151. — P o r recaudación de 332 c u ­

pones de 0,60 pesetas, 191 de 0,35, 
2.366 de 1 y 1.725 de 0,50 3.494,55 

I d e m 152. — Intereses del c a p i t a l en l a 
C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a h a s t a 31 de d i ­
c i e m b r e de 1930 86,80 

S u m a n los ingresos 3.794,10 

G A S T O S 

M e s de e n e r o : 

L i b r a m i e n t o número 8 2 1 . — A las E s ­
cuelas L a i c a s de Chaonartín 5 

Idem 822. — A l a Soc iedad de C i e g o s 
E s p e r a n z a y F e 5 

I d e m 823. — A las E s c u e l a s L a i c a s del 
P u e n t e de V a l l e c a s , d i c i e m b r e 5 

I d e m 824. — A las m i s m a s , enero 5 
Idean 825. •— A las Esciuelas L a i c a s de 

C a n i l l a s , 5 
I d e m 826. — A las E s c u a l e s L a i c a s d e 

C u a t r o C a m i n o s 5 
I d e m 827. — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­

d u a d a s , 10 • 
I d e m 8 2 8 . — A «Ell Soc ia l i s ta» , c o m o ' 

d o n a t i v o ., 25 
Idem 829. — A la O f i c i n a de R e c l a m a -

clones •-, 1 5 
I d e m 830. — A F r a t e r n i d a d Cívica 3 
I d e m 8 3 1 . — D o n a t i v o p a r a u n a v e l a d a . 7,50 
I d e m 832. — A l a G r á f i c a S o c i a l i s t a , por 

f a c t u r a • • 370 i 
I d e m 833. — A los delegados , por loco­

moción ? 2,20 
I d e m 834. — P o r correspondenc ia y. pó­

l i z a s p a r a l a Direcc ión g e n e r a l ' d e Se- ' 
g u r i d a d 11,20 

Idom 835..— A P r i m i t i v o Rodríguez , por 
19 días de e n f e r m e d a d . . . . ; ; . - 95 

I d e m 836. — A A l e j a n d r o A l v a r e z , p o r 
6 días 3 o 

I d e m 837. — A D o m i n g o Rodr íguez , por 
16 d ías • 80 

S u m a y s igue 668,90 

Pesetas . 

S u m a anter ior 668,90 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 838. — A C i r i l o C a ­
rrasco, p o r 35 d ías 175 

Idem 839. — A A n g e l C o r r o c h a n o , por 
10 d ías 50 

Idem 840. — A A n t o n i o Albarrán , p o r 
35 días 8 7 > 5 ° 

Idem 8 4 1 . — A J e s ú s R o m e r o , por 9 
d í a s 45 

Idem 842 . '—A J u a n González, por 8 
días ...... 40 

Idem 843. — A J o s é Rodríguez , por 6 
días , 30 

Idem 844. — A R o b u s t i a n o R u i z , por 13 
días : 32,50 

Idem 845. — A Agustín Herráez , por 12 
días •. 60 

Idem 846. — A R i c a r d o Y a g ü e , por 5 
días i . . . :„ . 2£ 

Idem 847. — A J u a n F l o r e s , por 13 d ías . 32,50 
I d e m 848. — A J e s ú s C a r r a s c a l , por 10 

días 50 
Idem 849. — A Aníbal T o m á s G i l , por 

10 días 5o 
Idem 850. — A R a m ó n L a g u n a , por 10 

días 50 
Idem 851. — A T o m á s F e r n á n d e z , por 6 

días 30 
Idem 852.-—A F r a n c i s c o Cr is tóbal , por 

6 días y.% ......i... ' 30 
Idem 853. — A J o s é G a l a r z a , por 8 d ías . 40 
Idem 854. — A E l i a s P i n t o , por 10 d ías . 50 
Idem 855..— A J u a n P a z , p o r 4 d í a s . . . 20 
Idem 856. — A A n g e l A b a d , p o r 3 d ías . 15 
Idem 857. — A J o s é López, p o r 9 d í a s . . . 45 
I d e m 858. — A F r a n c i s c o A r t e a g a , p o r 

7 días ' . . ; ; ; . . ' : . i : : ' . ' ! ! . . . ' . ' ' : : . " \35. 
I d e m 859. — A G a b r i e l Andrés , por 4 
" d ías : ••••• ; 10 
Idem 860. — A R o b u s t i a n o R u i z , por 

10 días '.. , 25 
Idem 8 6 1 . — A N i c a s i o Mar t ín , por lo 

dispuesto e n d i art ículo 6." de la Sec-
c i o n de Socorros 3 7 o ° 

Idem 8 6 2 . — A P e d r o Pérez , por 11 «tías 
do e n f e r m e d a d . 5 5 

Idem 863. — A R a f a e l Y e r m u c ! , por 7 
días • I7»S° 

Idem 864. — A S i m ó n Antón, por 5 d ías . 25 
Idem 865. — A J u s t i n o N a v a s , por 5 días 12,50 
Idem 866. — A V i c e n t e L w e n z o , por 8 

d í a s i . . , . . . . . . . . . . 20 ; 
Idem 867. •— A E u s e b i o López , por 6 • 

días v| 30 • 
Idem 868. — A L u i s d e l C a m p o , 8 d ías . 20 
I d e m 869. — A C a y e t a n o López, por 6 

días '. \ . .30 
Idem 870. — A F r a n c i s c o L a m a s , por 4 

días «o-
I d e m 871. — A E m i l i o del V a l l e , por 10 

días ¡ 5 o 

S u m a y sigue, 2.003,90 



Pesetas . 

S u m a anter ior , 2.003,1)0 

L i b r a m i e n t o número 872. — A F r a n c i s ­
c o M o r c i l l o , p o r 14 días 70 

I d e m 873. — A P a b l o T a p i a , por 38 d ías . 190 
Idem 874. — A J o s é C e n t e n o , por 7 d ías . 35 
Idem 875. — A R a m ó n FerreÍTo, por 10 

días y.;- ¡ 1 . ; y . , . 5 ° 
I d e m 876.—A J o s é Pos tas , por 26 d ías . 130 
Idem 877. — A F r a n c i s c o Pos tas , por 8 

d í a s ./ 20 
Idem 878. — A A n g e l Izquierdo , por 19 

días 95 
I d e m 879. — A R a m ó n Díaz , por 8 d í a s . 40 
Idi m 880. — A M a n u e l T a s e n d e , por 13 

días , 65 
Idem 8 8 1 . — A R a m ó n P u l i d o , por 5 

días , i ñ r u r t t l y " * : ? " * " " 2 5 
Idem 883. — A A n t o n i o del A g u i l a , por 

16 d ías 40 
I d e m 883. — A l f a c u l t a t i v o , por 17 v i ­

s i tas 17° 
I d e m 884. — A l secretario, por su as ig ­

nación i c o 
I d e m 885. — A l a D i r e c t i v a , por su 

ídem 75 
I d e m 886. — A l cobrador , por la recau­

dación del mes . . . 47°>°5 

S u m a n los gastos 3-578,95 

M e s de f e b r e r o : 

L i b r a m i e n t o número 887. — A las E s ­
cuelas L a i c a s d e C a n i l l a s '5 

Idem 888. — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s i o 

I d e m 889. — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C u a t r o C a m i n o s ..• 5 

I d e m 890. — A las E s c u e l a s L a i c a s d e 
C h a m a r t í n de l a R o s a ; 5 

I d e m 891. — A l a s E s c u e l a s L a i c a s d e l 
P u e n t e de V a l l e c a s 5 

I d e m 8 9 2 . — A l a : S o c i e d a d f de C i e g o s 
E s p e r a n z a y F e .5 

I d e m S93. — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­
c iones ¡fl 5 

I d e m 8 9 4 . — A F r a t e r n i d a d Cívica •• • 3 
I d e m 895. — A « E l Soc ia l i s ta» , c o m o 

d o n a t i v o . . . . . . ." • 25 
I d e m 896. — A l m i s m o , por l a suscr ip -
' c ión a n u a l v. 30 
I d e m 897. — A l g r a b a d o r ; por ' f a c t u r a . 5 
I d e m 898. — P o r sellos p a r a c o r r e s p o n ­

d e n c i a 5 
I d e m 899. — D o n a t i v o p a r a l a v e l a d a 

en beneficio de las f a m i l i a s de los 
muertos en l a p l a z a de C á n o v a s 2(1 

I d e m 900. — A l tesorero, p o r m e d i o , d ía 
d e j o r n a l y dos sellos móviles p a r a co ­
b r a r la subvención del A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d 7.55 

Pesetas . 

S u m a anter ior 141,55 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 901.—A la F e d e r a ­
ción L o c a l , por los mese de enero y 
febrero 864,65 

Idem 9 0 2 . — A M a n u e l L o a r t e , p o r 15 
días de e n f e r m e d a d 37,5o 

Idem 9 0 3 . — A A n t o n i o Albarrán, por 
29 d ías ; 72,50 

Idem 904. — A J o s é B a r r a d o , por 15 
días : .' 75 

Idem 9 0 5 . — A J e s ú s C a r v a c h o , por 12 
días 60' 

Idem 906. — A F r a n c i s c o M o r c i l l o , por 
15 ¿ ' a s 75 

Idem 907. — A F r a n c i s c o L a m a s , por 2 
días 5 

Idem 908. — A A n t o n i o del A g u i l a , por 
9 d ías 22,50 

Idem 909. — A E m i l i o F e r r a n d o , p o r 5 
días 25 

I d e m 910. — A R a f a e l V e r m u d , por 5 
días 12,50 

Idem 9 1 1 . — A E l i a s P i n t o , por 5 d ías . 25 
I d e m 912. — A T o m á s Aníbal G i l , p o r 

14 d ías 70 
I d e m 913. — A J o s é P o r t a , por 4 días. 20 
I d e m 914. — A A n g e l Izquierdo , por 7 

días 35 
Idem 915. — A P a b l o T a p i a , por 3 d ías . 15 
Idem 916. — A J e s ú s C a r r a s c a l , p o r 13 

días i '• 65 
Idem 917. — A N i c a s i o Mar t ín , por lo 

dispues to e n e l art ículo 6.° dé l a Sec­
ción d e S o c o r r o s 3 7 , 5 ° 

Idem 918. •— A S i m ó n Antón, p o r 7 d ías . 35 
Idem 919. — A J u a n P a z , p o r 6 d í a s . . . 30 
Idem 920. — A M a n u e l E s t a n i s l a o , por 

8°üías 4 o 

Idem 921. — A A n t o n i o González, por 8 
días . . . . . . . . . . . . . . . . . i . . . : . . : - 40' 

I d e m 922. — A l f a c u l t a t i v o , p o r 27 v i ­
si tas • 270 

I d e m 923. — A l secretario, por su a s i g ­
nación too 

Idem 924."—A la D i r e c t i v a , por su 
ídem : • " 64 

Idem 925. — A l cobrador , p o r l a r e c a u ­
dación del m e s . . . . : 4 3 4 , 3 ° 

S u m a n los gastos 2.672 

1 
M e s de m a r z o : 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 926. — A las E s ­
c u d a s , L a i c a s d e l P u e n t e de V a l l e c a s . 5 

I d e m 927 . -—A l a s E s c u e l a s L a i c a s d e 
C u a t r o C a m i n o s 5 

Idem 928. — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a -
. d u n d a s ' 10 

Idem 929. — A las E s c u e l a s L a i c a s d e 
C h a m a r t í n de l a R o s a 5 



P é s e l a s . 

S u m a anter ior 25 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 930.—A las E s c u e ­
las L a i c a s d e C a n i l l a s " 5 

I d e m 9 3 1 . — A l a Soc iedad de C i e g o s 
E s p e r a n z a y F e 5 

I d e m 932. — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­
c iones 5 

Idem 933. — A F r a t e r n i d a d Cívica 3 
Idem 934. — A «El Soc ia l i s ta» , c o m o 

d o n a t i v o 25 
I d e m 935. — A l a Soc iedad de S o p l a d o ­

res de V i d r i o , c o m o donat ivo 25 
I d e m 936. — A l a Federac ión L o c a l , 

c u o t a de l m e s • 546 
I d e m 937. — A l C o n s e j o , por a l q u i l e r 

d e S e c r e t a r í a de los meses d e d i c i e m ­
bre, enero y febrero 312,75 

Idem 938. — A la papelería , p o r f a c t u r a . 13,50 
Idem 9 3 9 . — A « I n f o r m a c i o n e s S o c i a ­

les» , por . l a suscripción 20 
Idem 940. •— P o r pólizas y sellos p a r a 

l a c o r r e s p o n d e n c i a 7,40 
Idem 9 4 1 . — A M a n u e l E s t a n i s l a o , p o r 

8 d ías de e n f e r m e d a d 40 
Idem 942. — A J e s ú s C a r b a l i o , p o r 28 

días 140 
Idem 943. — A L u c a s G i l , p o r 13 d í a s . . . 05 
I d e m 944. — A E s t a n i s l a o S a l a z ó n , por 

11 d ías .27,50 
Idem 945. •— A A n t o n i o González , p o r 21 

días 105 
I d e m 9 4 6 . — A A n t o n i o López , por 26 

-días •• 130 
I d e m 947. — A Joaqiuín C a s a s , por 16 

días 80 
Idem 948. — A E m i l i o F e r r a n d o , p o r 8 

días 40 
Idem 949. -—A A n g e l C a r d e n a l , por 15 

días 75 
Idem 950. — A D o n i n o de R o z a s , p o r 7 

días 35 
I d e m 9 5 1 . — A I f a c u l t a t i v o , p o r siete 

v is i tas : 7 o ' 
I d e m 952. — A l secretario, por su a s i g ­

nac ión •• 100 
I d e m 953. — A la D i r e c t i v a , por su 

ídem 79 
Idem 954. — A l c o b r a d o r , por l a r e c a u ­

dación del mes 462,45 

S u m a n los gastos 2.441,60 

R E S U M E N 

Pesetas . 

I m p o r t a n los ingresos del mes enero . . 4.023,45 
I d e m i d . de febrero 3-533,55 
I d e m i d . de m a r z o 3.794,10 

T o t a l 11.351,10 

Pesetas . 

I m p o r t a n los gastos del mes de enero . . . 3-578,95 
I d e m i d . de febrero 2.672 
Idem i d . de m a r z o 2.441,60 

T o t a l 8.692,55 

R E S U M E N G E N E R A L 

Pesel as. 

I m p o r t a n los ingresos 11.351,10 
Idem los gastos 8.692,55 

Superávit del t r imestre 2.658,55 
E x i s t e n c i a en 1 de enero de 1931 32.511,30 

Idem q u e pasa a i de a b r i l de 1931 35.169,85 

• E M O S T R A Ü I ü N D E L C A P I T A L 

Pesetas . 

E n e l B a n c o de E s p a ñ a 375 
E n e l Crédit L y o n n a i s 4.263,20 
E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a 7 -595> 8 ° 
E n l a S o c i e d a d d e Albañi les 2.000 
E n e l C o n s e j o de l a C a s a de l P u e b l o 1.012,50 
E n ídem i d 5.000 
E n ídem i d 2.100 
E n el S i n d i c a t o d e la M a d e r a 500 
E n l a C o m i s i ó n d e J u n t a s d i r e c t i v a s . . . . ! . 620 
E n poder del tesorero i i -7°3>35 

T o t a l iguaJ a la ex is tenc ia 35-169,85 

M a d r i d , 31 de m a r z o de 1931. — T o m é razón : 
E l secretar iocontador , Tomás Fernández.—Confor­
me : E l tesorero, Nicasio Pulido. — V . ° B . " : E l pre­
sidente, José Recuero. 

D I C T A M E N 

L o s que suscr iben , componentes d e la Comis ión 
r e v i s o r a de cuentas , d e c l a r a n haber e x a m i n a d o las 
correspondientes a l c u a r t o t r imestre d e 1930 y p r i ­
m e r o de 1931, y habiéndolas encont rado de acuerdo 
c o n s u s c o m p r o b a n t e s , l a s firman e n l a C a s a d e l 
P u e b l o d e M a d r i d , e l día 25 de m a y o de 1931. — 
P o r l a C o m i s i ó n r e v i s t o r a : Máximo Antón, Luis 
Rodríguez y Carlos Fernández. 

A C L A R A C I O N E S 
E n el B O L E T I N anter ior en q u e se p u b l i c a r o n 

las cuentas de l o s t r imes t res s e g u n d o y tercero 
de 1930 h u b o los s i g u i e n t e s errores , que c o n v i e n e 
s u b s a n a r : 

E n el c a r g a r e m e n ú m e r o 106 d e c í a : « P o r re­
caudación de 2.486 cupones de 0,60 p e s e t a s » , et-



cétera , e tc . , y debe d e c i r : «Por recaudación de 
2.846-cupones de 0 ,60» , etc. , etc . " 

E n el l i b r a m i e n t o número 633 d e c í a : « P a g a d o 
a Moisés Pazo.» p o r 16 días de e n f e r m e d a d , 70 pe­
setas, y debe d e c i r : « P a g a d o a Moisés P a z o s por 
28 días de e n f e r m e d a d , 70 pese tas .» 

P o r tan to , las equ ivocac iones que presentaba 

d icho B O L E T I N s o n equ ivocac iones de c o p i a , 
pero q u e no a l te ran p a r a nada el resu l tado de las 
pesetas. E s t a s son las m a r c a d a s en el m i s m o . 

E l c o m p a ñ e r o q u e q u i e r a hacer por sí m i s m o 
l a comprobac ión de esto puede hacer lo c u a l q u i e r 
día en S e c r e t a r í a con sólo m a n i f e s t a r l o . 

P o r la J u n t a d i r e c t i v a , E l contador . 

RELACION de altas y bajas habidas durante el cuarto trimestre de 1930 

A l t a s de of ic ia les . B o n i f a c i o Mar t ín . A n t o n i o A r a n z u e g e n . 
T o m á s M a r t í n . F r a n c i s c o González . 

J o s é Menéndez. C o n s t a n t i n o M o r e n o . A n t o n i o Z a m o r a n o . 
L a u r e a n o Pérez . J u l i o A r r o y o F e l i p e Mar ía N a v a r r o . 
R i c a r d o L ó p e z . 
B a l t a s a r L ó p e z . 
J o s é A r n á u . 

M a r c e l i n o M o r e n o . R u p e r t o F e r n á n d e z . 
C i p r i a n o E s q u i r o . 
J o s é G i l . • 

R i c a r d o L ó p e z . 
B a l t a s a r L ó p e z . 
J o s é A r n á u . 

J e s ú s R u b i o . 
D i m a s T o l e d o . 

R u p e r t o F e r n á n d e z . 
C i p r i a n o E s q u i r o . 
J o s é G i l . • 

J o a q u í n S e r r a n o . P e d r o S á n c h e z . M a n u e l T u r u c l u . 
M i g u e l Mar t ín . M a n u e l S á n c h e z . A n g e l Pérez . 
C r i s t i n o A l b e r t o . P e d r o R o d r i g o . M á x i m o G a r c í a . 
E m i l i o S a n z . I s m a e l G a i t á n . Federifco S á e z 
E m i l i o S i e r r a . E n r i q u e M a r o t o . F r a n c i s c o G a r c í a . 
S i l v e r i o C a b e r o . E d u a r d o de l a F u e n t e . J o s é V a l e r o . 
J u l i o de l V a l l e S a l v a d o r U g a r t e . F r a n c i s c o M o r e n t e . 
M a n u e l R o d r í g u e z . A n g e l Muñoz . José H e r n á n d e z . 
R a m ó n D a m i a n o . F r a n c i s c o Ig les ias . M i g u e l D í a z . 
P e d r o R o d r í g u e z . A n t o n i o C o z a . V e n t u r a G u i l l e r m o . 
J u a n M a n u e l R u i z . * M a r i a n o A r a g o n é s . A g a p i t o Mar t ín . 
E u g e n i o O n r u b i a . Jnulián A s e n j o . . M a n u e l M i n g o . 
F m n c i s c o G a l o t o . E n r i q u e V i l e l a . A n g e l C a l v o . 
A n t o n i o A l d e a . J u a n G a r c í a . J o s é Hernández . 
D i e g o S á e z . A n t o n i o . S á n c h e z . T e o d o r o P o n c e . 
J o s é R o d r í g u e z . Andrés M a r t í n . A n g e l Fernández . 
G r e g o r i o V i l o h e s . C o n s t a n t i n o P a s c u a l . M a n u e l C a s i a . 
E l i a s R u i z . J u l i o R e y e s . J o s é Moróte . 
E l i s e o B a u t i s t a G a r c í a . M a n u e l Mart ínez . M i g u e l C a s t i l l a . 
B e n i t o G a r c í a . G e r m á n A r r o y o . J u a n R o m á n . 
A n g e l L ó p e z . . E m i l i o I g l e s i a s . A n t o n i o C a i r o . 
R a m ó n L ó p e z . F e r n a n d o R o d r í g u e z . D e s i d e r i o P r i e g o . 
J u a n J i m é n e z . R a f a e l D í a z . Hipóli ta R e y . 
A n t o n i o A r o c a . S e g u n d o H e r r e r o s . Agust ín B e n i t o . 
M a n u e l G ó m e z . A n t o n i o Mart ínez . S i x t o A n g e l M e g o . 
R a m ó n B o r g e . Jacinto N i e t o . A n g e l T o r r e s . 
D á m a s o S i e r r a . M a n u e l D í a z . G r e g o r i o ' G ó m e z . 
R a m ó n Aizpurúa. R a f a e l P a s c u a l . J u a n G ó m e z 
T o m á s López R o j o . J o s é D o b l a d o . José B a r r a . 
F e d e r i c o M u l l e r . M a n u e l M u ñ o z . V i c e n t e Pérez. 
L u i s L o a r t e . V i c e n t e Rodr íguez . J u a n In ies ta . 
J u a n A n t o n i o C a l l e s . M a n u e l G ó m e z . A n t o n i o López . 
F r a n c i s c o González . J e s ú s G ó m e z . J o s é C o n t r e r a s . 
Santos M e d i a v i l l a . M a n u e l M e r a . L u i s Pérez . 

E m i l i o H e r r a n z . " P a b l o J u a n e s . 
A l t a s de aprend ices . F r a n c i s c o P é r e z . M a r c e l o C a r n i c e r o . 

J o s é Alcázar R a m ó n G a r c í a . 
F r a n c i s c o T o r i c e s . F r a n c i s c o Núñez . E n r i q u e González . 
E n r i q u e Méndez. C a r l o s G a r c í a . R a m ó n M a y o r g a . 
F r a n c i s c o P o l o . A l f o n s o G a r c í a . F e r n a n d o R u i z . 
M a n u e l H e r r a n z . E n r i q u e G ó m e z . A n t o n i o González . 
P e d r o del A m o . . . C a r m e l o A l f a r . A n g e l R e d o n d o . 
S e r a p i o L ó p e z . C a r l o s I g n a c i o . B a r t o l o m é J i m é n e z . 
E m i l i o C o n d e . L u i s B o l o . J o s é B e a m u n d . 
F r a n c i s c o M o r a l e s . V i c t o r i a n o F e r n á n d e z . V i c e n t e González . 
A n g e l M u ñ o z . A n t o n i o S á n c h e z . F é l i x M a l u m b r e s . 
R a f a e l S a n z , L u c a s González . A n g e l L a g u n a , 



Nicolás C a r m o n a . 
A n t o n i o G u e r r e r o . 
T o m á s Gut iérrez . 
V a l e r i a n o G u i n o t . 
A n t o n i o A l a e j o s . 
B e n i t o H e r v á s . 
E u s e b i o C r e s p o . 
Mar i iano González . 
M a n u e l O l m e d o . 
L u i s S i e r r a . 
R a m ó n B a r r i o p e d r o . 
L u i s A l o n s o . 
R a m ó n L ó p e z . 
F é l i x G r a n i z o . 
R a f a e l G a r c í a . 
V i c e n t e Mart ínez . 
A l b e r t o B o n e t . 
A l e j a n d r o G o d o f r e d o . 
A n t o n i o M o t a . 
I ldefonso O r t i z . 
M a n u e l B o t a s . 
N a z a r i o A c e b e s . 
A l f o n s o O l i v a . 
L e a n d r o A t i e n z a . 
R e m i g i o H e r r a n z . 
S a n t o s Rodr íguez . 
E u g e n i o F e r n á n d e z . 
J o a q u í n S a n d o v a l . 
E l o y R o d r í g u e z . 
A n t o n i o C e d r á n . 
S a l v a d o r R i p o l l . 
J o s é Arnáu . . 
F r a n c i s c o G a r o t . 
J o s é Menéndez . 
I ldefonso de la C r u z . 

L o r e n z o L á z a r o . 
C a s i a n o G a r c í a . 
J o s é G a r c í a . 
Ezequiiel González . 
J u a n E s t r a d a . 
M i g u e l López . 
J o s é T o r r e g r o s a . 
A l f o n s o C a z o r l a . 
L u i s B e n i t o . 
Abdón T o r t o s a . 
L u i s E s p i n o s a . 
J u a n del C a s t i l l o . 
M a r i a n o M a r t í n . 
A n g e l C a r a b i a s . 
I s i d o r o F e r n á n d e z . 
G r e g o r i o S á n c h e z . 
S a n t o s F e r n á n d e z . 
C a r l a s G a r r i d o . 
T o m á s M o l e r o . 
G r a c i a n o Muñoz 
L a u r e a n o S a c r i s t á n . 
C a r l o s S i r v e n t . 
L u c a s R o m e r o . 
A n g e l R e g u e r a . 
M a n u e l V e g a . 
J o s é B u s t o . 
J o s é D o m i n g o . , 
M a r i a n o González . 
V i c t o r i a n o M a y o r . 
F e l i p e S á n c h e z . 
R a m ó n S á n c h e z . 
C a r l o s D í a z . 
F r a n c i s c o B a r r e i r a . 
Andrés O t e r o . 
A n t o n i o M o r e n o . 

M a n u e l B o r r a . 
A n t o n i o C a s t e l l . 
G r a c i a n o G r a n j a . 
V i c e n t e A l a m o . 
L u i s S á n c h e z . 
P e d r o C o b o . 
M a u r o M o n t e r o . 
R a f a e l Q u e s a d a . 
J o s é G a r r i d o . 
I g n a c i o D í a z . 
V i c e n t e M a r o t o . 
V i c t o r i a n o C e s t e r o . 
A n g e l G u e r r a . 
J o s é A c e v o . 
E s t e b a n López . 
G a b r i e l C a m a c h o . 
J u a n M e j í a s . 
G a l i l e o Ríosal ido. 
A l f o n s o C u b a s . 
R a f a e l G ó m e z . 
P e d r o V á r e l a . 
J o a q u í n C a ñ a m e r o . 
J o s é R a m o s . 
E u g e n i o R u i z . 
E m i l i o C a r d e n a l . 
A n t o n i o O r t i z . 
R i c a r d o R o d r í g u e z . 
Abdón B u i t r a g o . 
E m i l i o Lá inez . 
R i c a r d o Fernández . 
F r a n c i s c o G a r c í a . 
J o s é S a n z . 
M a n u e l B a r c i . 
J u a n M a n u e l G i l . 

B a j a s de of ic ia les . 

M a n u e l C r e s p o , por pasan' a Ca le facc ión . 
R a m ó n V e r m e n o u z e , por defunción. 
Juilio P a y a r e s , por ídem. 
P e d r o Z o f i o , p o r débito. 
M a n u e l B o n i l l a , por ídem. 
León E s t e b a n , por ídem. 
J u a n Gutiérrez, por ídem. 
P e d r o B a r t u l i á n , por ídem. 
L u i s M a r o t o , p o r ídem. 
J o s é S a l i n a s , por ídem. 
A n g e l M e r i n o , por . ídem. 
T e o d o r o S a n z , por ídem. 
R a f a e l R e a l , por ídem. 
F a b i á n T e l l o , por ídem. 
E u s e b i o Mi l lán , por defunción. 

B a j a s de aprend ices . 

F e r n a n d o Flórez , por pasar a Calefacc ión . 
M a r c e l o L a r i o s , por débito. 
A n g e l A g u a d o , por ídem. 
F r a n c i s c o M o r a , por ídem.-
F r a n c i s c o de l a R- iva, por • ídem. 

J a c i n t o A l o n s o , por débito. 
F r a n c i s c o P o l o , por ídem. 
Andrés Mart ín , por ídem. 
J o s é Expós i to , p o r ídem. 
D o m i n g o de l a R i v a , por ídem. 
J u l i á n D í a z , por ídem. 
E l e u t e r i o López, por ídem. 
B a s i l i o de la D e h e s a , por ídem. 
C a r l o s A v i l e s , por ídem. 
J u a n López, por ídem. 
A n t o n i o López, por ídem. 
A n t o n i o E s c o b a r , por ídem. 
J e s ú s López, por ídem. 
A n t o n i o H u m a n e s , por ídem. 
J o s é C o l l a d o , por ídem. 
D a n i e l S o r i a n o , por ídem 
Sotero A l v a r e z , por ídem. 
F e r n a n d o Anón, por ídem. 
V i c e n t e G a r c í a , por ídem. 
J a c i n t o N i e t o , por ídem. 
G a b r i e l V i c e n t e , por d e m . 
M a n u e l Menéndez, por ídem. 
F e r n a n d o L o z a , p o r ídem. 
F r a n c i s c o B a r r e i r o , a l corr iente . 
J o s é M o n t e s , por pasar a F u m i s t a s . 
F r a n c i s c o del P o z o , al corr iente . 



RELACION de altas y bajas habidas durante el primer trimestre de 1931 

A l t a s de of ic ia les . 

C a r l o s A l v a r e z . 
L u i s del C a m p o . 
J u l i o S a n g r a d o . 
A l e j a n d r o A l v a r e z . 
E n r i q u e Muñoz. 
J o s é H u e t e . 
B e r n a b é P a r e j a . 
J u s t i n i a n o O t e r o . 
P e d r o M a t e o s . 
Hipóli to R o j o 
Andrés PoveÜano. 
J u a n Sá inz . 
E s t e b a n Suárez . 
J o a q u í n L l e n a . 
E u g e n i o Neñez C a r a z o . 
F a u s t o S a n g r a d o . 
A n t o n i o I z q u i e r d o . 
O v i d i o R u b i o . 

A l t a s de aprend ices . 

Agust ín G a r c í a . 
F e l i p e G a r c í a . 
Andrés B l a n c o . 
F r a n c i s c o V i c e n t i . 
L u i s M a r t í n . 

A l f o n s o G a r c í a . 
J o s é Mar ía S a n z . 
J e s ú s M o l i n a . 
A n t o n i o T a l a y a . 
M a n u e l . C o r t é s . 
A n t o n i o C a r r a l e r o . 
M i g u e l G a r c í a 
Segundo D o m b r i z . 
M a r i a n o G ó m e z . 
E n r i q u e S a n z . 
M a n u e l I^ópez. 
M a n u e l Ig les ias . 
A n t o n i a P á r r a g a . 
A n g e l V á z q u e z . 
V a l e n t í n M a r c o s . 
M a t e o P e r u y e s . 
E u l o g i o C a m p o a m o r . 
A n g e l C a m p o a m o r . 
A n t o n i o López . 
F r a n c i s c o C a s t i l l o . 
E n r i q u e B o r o n d o . 
J o s é V a r g a s . 
F r a n c i s c o Mart ínez . 
A n g e l R o m á n . 
M a n u e l López. 
A n t o n i o S á e z . 
J u a n J o s é O t ó n . 
C a r l o s F e r n á n d e z . 
P e d r o L o e c h e s . 

T o m á s B a n e g a s . 
F r a n c i s c o C o r r a l e s . 
M a n u e l J i m é n e z . 
M a r i a n o S a n z . 
F a u s t i n o A r i a s . 
P e d r o López . 
A n t o n i o C a r v a j a l . 
J a i m e Morón . 
F r a n c i s c o M o n t e s . 
R a f a e l D u i m o v i c h i . 
M a n u e l C l e m e n t e . 
J u l i á n D í a z . 
T o m á s O r t i z . 
A l f o n s o C a s a s . 
Andrés M e r i n o . 
P e r f e c t o González . 
F r a n c i s c o J i m é n e z . 
M a n u e l F e r n á n d e z . 
G r e g o r i o S á n c h e z . 
G r e g o r i o T r u j i l l o s . 
Isaac R o s u e r o . 
E m i l i o A r r i b a s . 
P a b l o S á i n z . 
G r e g o r i o P a r i e n t e . 
Agust ín Acebes . 
M a n u e l F e r n á n . 
Andrés González . 
J o s é G ó m e z . 
J o s é A r t e s e r o . 

B a j a s de of ic ia les . 

441 M a n u e l C e s t e r o s , por débito . 
745 A n t o n i o C u e , por ídem. 
428 R o q u e P u e b l a , por ídem. 
734 E z e q u i e l M a y o , por ídem. 
467 G r e g o r i o N a v a r r o , por ídem. 
<>oo G r e g o r i o López, por ídem. 
131 R i c a r d o E s t e b a n , a l corr iente 

8 G r e g o r i o M a n j ó n , ídem. 
(127 J o s é E s t e b a n , ídem. 
803 L o r e n z o F r e i j a n e s , p o r débito. 
179 R i c a r d o C h o z a s , a l corr iente . 
896 F e d e r i c o M u l l e r , ídem. 

B a j a s de aprend ices . 

707 V i c e n t e M a r o t o , por débito. 
546 M a n u e l Díaz , por ídem. 
608 V i c e n t e Pérez, por ídem. 
117 J o s é P a c h e c o , por ídem. 
562 C a r m e l o A l f a r , por ídem. 
584 J o s é V a l e r o , por ídem. 
442 F é l i x Cor tés , por ídem. 

86 F r a n c i s c o C a s a s , por ídem. 
598 J u a n R o m á n , por ídem. 
162 D o m i n g o J i m é n e z , por ídem. 
272 F r a n c i s c o B o r r e l l , por ídem. 
268 P a s c u a l L lórente , por ídem. 

147 F r a n c i s c o López, por débito. 
294 A n t o n i o M o l i n a , por ídem. 
559 C a r l o s G a r c í a , por ídem. 
504 G u i l l e r m o G a s c ó n , por ídem. 
578 J o s é G i l , por ídem. 
178 F r a n c i s c o Díaz , por ídem. 
142 A n t o n i o González, por ídem. 
495 R o d o l f o S a n z , por defunción, 
415 M a r i a n o J i m é n e z , por débito, 
244 G r e g o r i o O s u n a , por ídem. 
691 A n t o n i o S á n c h e z , por ídem. 

J3 D a n i e l S o r i a n o , por ídem. 
484 P a t r i c i o M o n r c a l , a l corr iente . 
(>io A n t o n i o López, por débito. 
535 Andrés Mar t ín , por ídem. 
492 J o s é C o l l a d o , p o r ídem. 
446 J e s ú s López, por ídem. 
.387 F r a n c i s c o E s c o b a r , por ídem. 
274 C a r l o s A r i l e s , por ídem. 
267 A n t o n i o H u m a n e s , por ídem. 
417 Ju l ián Díaz , por ídem. 
275 B a s i l i o de l a D e h e s a , por ídem. 
279 E l e u t e r i o López , por ídem. 
258 J u a n López , por ídem. 
332 J o s é E x p ó s i t o , p o r ídem. 
414 M i g u e l Hernández , p o r ídem. 
410 F l o r e n c i o C a s t r o , p o r ídem. 
376 D o m i n g o de l a R i v a , por ídem. 
706 I g n a c i o R u i z , a l corr iente . 




